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Strtiço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T U H I O R 

O corselheira Hod i igaes A lvas 

RIO, 28 

Regreeaon boja do Guaratlnguotá 

conselheiro Hodrlgues Aires, presidente 

da Republica. 

Na estaçdo da Estrada de Ferro Cen-

tral, aguardavam a chegada de a. exc. 

os ministros de Eslado, altoa funcriona-

rlos clvla a militares e crescido numero 

de nutras pessoas gradas. 

l'ma tia do l 9 batalhão de Infantaria 

prestou aa continências do eatylo, a trra 

bandas de musica do eiarcito tocaram 

na platafiirma de desembarque da Cen-

tral. 

O conselheiro Rodrigues Alves seguiu 

para o p&laclo do Cattete, onde almoçou, 

despachando, depois, o expediente da paa 

ta da Guerra. 

Em seguida, á conferencla que teve 

com o marechal Argollo s. exc. deu 

audiência publies e, á tarda, aubiu para 

1'eiropolia, era companhia d t aua oxmii. 

nilla e de aua caaa militar. 

Empresa de viaçSo electrica 

10, -28 

ompanhla Ligbt and Power, dessa 

capitai, ioiclará, em março próximo, aa 

gr-oclaçSea pars a tcqultifio da todaa 

ss companhias de bondes desta cspital, 

afim de formar nina só empresa de viá-

rio, por trscçlo elactrica, ligando aa li-

nhaa que teubsm a mesma bitola e 

aproveitando, assim, oa carros já exis-

tentes. 

A nova empresa será organiaada com 

capitães norte-americanos. 

O marechal Argo l lo 

RIO. 28 

O marechal Franclaco de Paula Argol-

lo, minlatro da Gnerra, f>i hoje muito 

felicitado por motivo de aeu enniversa-

rio nutalicio. 

Dr . Eduardo Piraentel 

RIO, 28 

Falleceu boje em ura quarto partira 

ar da Caaa do Saúde São Sebastião o 

dr. Eduardo Pimsntel, deputado pelo 

Estado de Minas. Vlctiinou-o ura cancro 

no braço., 

O seu enterro realiaou-ao hoje mesmo, 

ás 4 horas da tarde. 

Isenção de direitos 

RIO, 28 

O governo co.ucden isenção do direi-

toa ao material Importado para aa obras 

ia melhoramentos do porto des'a ca-

pital. 

Começo de incêndio 

RIO, 28 

No edifício da Companhia de Docas 

Aactoiines, houve hoje um começo de In-

cêndio em uin monte de catcas de café. 

Dado o alarma, compareceu o psesSal 

da mesma companhia, couec-guiude extin-

guir o incêndio. 

O» prejuízos foram pequenos. 

Despacho da pasta da M a r i n h a 

RIO, 28 

O almirante Júlio de Noronha, minis-

tro da Marinha, subirá amanha para Pc-

tropolis, afim de conferenciar com o 

tonaelbciro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica. 

8. exc. aubmetterá á nssignalura do 

shefe da nação algmia decretos de aua 

pasta. 

Insta l laç3es electricaa 

RIO, 28 

Cora s aaaistencla do dr. Lauro MUI-

ler, ministro da Viaçio, serio Inaugura-

das brevemente as iratallaçíei electricsa 

nas officlnas do Engenho de Dentro, da 

Estrada de Ferro Central do liraall. 

Fo l lec imento 

RIO, 28 

Falleceu hoje nesta capital a esposa 

lo ar. Francisco Frisonl. 

O general Qu in t i no 

RIO, 28 

O general Qnintino Bocnyuva persiste 

aa resolnçle da nto acceltar a cadeira 

de senador, que lhe i offereclda pelo dl-

rectorlo político dominante do Estado do 

Rio de Janeiro. 

Elei fKo 

RIO, 28 

O ar. Lima Rocha foi eleito Intendeu 

te, por 1072 votos. 

Depmtado Eduardo F imente l 

RIO. 28 

Foi mnlto concorrido o enterro d» de' 

putado Eduardo PImantel. 

Al fredo Camara te 

RIO, W 

Oa lornaet da tarda fatsm o hlstorlco 

vida do pranteado jornalista Alfredo 

narate e 'onaagrara á aua memória 

phrassa repassadas de sandadM, salien-

tando as rlrtndcs o bellaa qualidades do 

flaado. 

• « n a d o 

RIO, 28 

A sesslo correu fria s asm nenhuma 

lmportancia, limitando-se á approvaçlo 

da seta anterior a leitora de pequeno 

expediente. 

Gamara 

HIO, M 

O ar. Rodtlpho Palito comBUoicea i 

assa e fallsclmento do ir . Eduardo PI-reatei, deputado paio EsUdo de Minaa, 

requereu que, sm aigsal de pesar por 

tose acontecimento, s Camara auapendee-

#s oa ssus trabalhos e eonalgnaase aa 

acta um veto profundo pesar. 

Approvado o requerimento, o tr. pre-

gdente aomaou ama eommlaato para 

Cnpanhar o «aterro a, em seguida, 1» 

toa t sesslo. 

JUve l adona r i o a internados 

teira muitoa revolucionários orngaayot, 

os quata tira sido desarmados e Inter-

nados no terrltorlo oriental pelas forçaa 

brasileiras da gnarnlçte da linha dlvlao-

ria do Bul. 

Ro-

ta vli 

Òama 

Francisco ds Paula Ar-

da Guerra, reeabm heje 

de geaeral Stfat, eomman-

r dlatrktq tiliitar, eommoni-

a chegar i fron-

Tratado da extradlç&o 

LONDRES, 28 

Foi assignado entre o Perú e o 

verno brltannlco um tratado sobre ex-

tradição criminal. 

E zp l o s t o 

LONDRES. 28 

Den-ec terrível exploato nnma mina 

em Cherwlclt, devido "Só incêndio de 

gritou. 

Foram victimaa da exploslo grande 

numero de operários. 

Da mlua jà foram retirados cerca do 

43 corpos, completamente csrbonlsados 

sabendo-se que existem ainda outros, 

cuja retirada o fogo impede. 

Ep izoor ia 

LONDRES. 2a 

A epiMootia tem cauaado grande* pr«> 

juízos aoe criadores do Egypto. 

Durante o ultimo trimestre a terrivtl 

epidemia victimou cerca de 2Ü.OOO ani-

maes. 

A catastroph» de Aalennnd 

PARIS, 2S 

O governo francez ordenou que a 

torpedeira Cassino partisse com soc-

corro para as victinK* da grande ca-

taatrophe de Aalcsund, no mar liaitico. 

Envenenamen to 

DARMSTABT, 28 

Na Eacoia Cnlinaria, apparecerara en-

venenados varloa alumuos, que ingeriram 

conaervaa. 

Quatro alumnos pereceram e outros 

estüo gravemente eufermoa. 

Emba ixada commercia l 

MADRID. 28 

A sociedado litro-Americana offcrc 

ceu boje um /ire o'cleck tea i embal 

baixada commercial que parte para oi 

paizea da America do Sul. 

O sr. P i n i l l a 

VALPARAISO, 28 

Partiu psra Mallendo o sr. Cláudio 

Pinilla, mlnlstri das RelaçOes Exteriores 

da Bolívia o que, com o barão do Rio 

Branco, aaaignuu, como enviado extrsor 

dinario ao Brssil, o tratado do Acre. 

Instu I laçSo de quarté is 

BUENOS AIRES, 28 

O ar. Riccblcri, minlatro da Guerra, 

irá brevemente a Cordoba o a Santa Fe, 

vCr o local para a installaçio tio quar-

teia e fabrica do projectels. 

Colhei tas 

BUENOS AlHEfc), 28 
As colheitas tém sido mnito bóas e 

cresce a valorlaaçüo dos prodnctos. 

Augmentam as transacç^es dc titu 

loa da divida publica. 

RevoluçXo do U r n g u a y 

MONTEVIDÉO. 28 

Estüo interrompidas aa communiea-

ções telegrapbieaa entre esta capitai e o 

interior da Repnbiica. 

Acrcdita-as aqH que as forças revo-

lucionsriss sob o commando de Appari-

cio Saraiva estio dispersas. 

Faltam noticias. 

Cuba e Estados Unidos 

WASHINGTON, 28 

Já foi apreacutado pcls commisslo do 

Diplomacia do Sanado o parecer favorá-

vel ao tratado rcciproco entre oa Esta-

dos Unidos e a Ilha do Cnba. 

Grande ba i le 

ROMA, 28 

Eateve briihsntlsslmo o baile que oa 

aoberanos offcreceram úontem ao mondo 

político, ao corpo diplomático e á aria-

tocracia. 

Oa jurnaea de bojo trazem longas des-

crlpções da festa real, que encantou a 

qnantoa aasiatiram. 

Formaram n comniisslo de recepç&o 

0 condo di Gaiiauo, marquez d'Olmo e 

duque Freaqulto. 

A'a 10 horas, deram entrada noa salões 

os soberanos, que ahi ae demoraram atò 

1 hora da madrugada, retirando-se em 

aeguida aoa aeua aposeutoa. 

O rei Victor Manuel entreteve ain ia-

toaa paleatra com representantes do 

corpo diplomático, aenadorea e depu-

tados. 

Moatrou-ae muito preoccupado com c 

recente incêndio da bibllotbeca da Uni-

veraldade de Turim, aob cujo aasumpto 

pedia Infortnsçües ao ar. Oioilti, presi-

dente do Conarlbj de ministros. 

Relativamente á qnestlo do Extremo 

Oriente, o soberano delxon entrever, cai 

conversa, grande desejo pela nto decla-

ração de gnerra. 

E' opinllo de Victor Manuel que to< 

das as potenciaa européae datem conver-

gir aens esforços para que ae restabe-

leça a paz entra a Ruasia a o Japlo. 

D j n a m i t e 

PARTS, 28 

A policia descobria, na praça Oriente, 

a 23 deata, um fraaco de vidro cheio de 

djoamite. 

Os jornaea de boje denunciam esse f« 

cto, censorando a polida por haver 

guardado allencio a respeito. 

O Cango 

LONDRES, 28 

O Standard, em sua ediçto de hoje, 

publica nm talegramma de Brnxeliaa no-

ticiando que o rei da Bélgica, Leopoldo 

I, actnalraente naquella cspital, Uri im-

portante confereoeia com o imperador 

Guilherme e o ckanceller Billow, sobre a 

qaeatto do Congo. 

Nessa dlacusslo, ficará estabelecida a 

base da um tratado commsrcial entre a 

Bélgica e a Aliena aba. 

Xovo acadêmico 

PAR», 28 

Com to aolannidadea do aotjlo, a Aca-

demia fraseesa receberá boje «novoaca-

dêmico recera-elelto Frederico Mason. 

O incêndio « a B ib l io theca 

ROMA, 28 

Sabe-se aqui qoa os Teimes coasami-

m pele fogo oa BibUetbee* da UsI-

grapboa de papaa, aoberanos e outros 

documentos preciosos. 

O governo italiano promette envidar 

todos os esforços para a recunstrucçlo 

da Bibliotheca. 

Crise min is ter ia l 

MADRID. 28 

O caao da nomeação de monaenhor 

Nozaleda continua a j-rcoccupar a opi-

nião publica. 

O Ministério está em crise devido a 

caaa nomeação. 

Rússia e Japão 
N E U T R A L I D A D E D A CORÉA 

A M E A Ç A S EO J A P Ã O 

E m p r c s ü m o p a r a a g n e r r a 

12 «116, e o «Banco Commerrlale Italia-
no», papel repassado nessa monms base, 
sendo que os demais estabelecimentos 
bancários sacavam a 12 

O movimento de tranaaoções reatissd** 
no correr do dia foi menos que regular 
e feito nos extremos do 12 t[4 • 1* 1I|3Z. 

Os soberanos foram hontom negocia-
dos no «London and Rtror Ptste Hsnk* 
o «Loudoa auu liraaitiau Kauk» ao piõ̂ o 

( l e 20(100. 

A' ton do 12 ![4, quo foi a nfftelal d' 
bontem para tetras b ao tüoa «io vlst<í, s 
libra estéril-» • rale o I 
o o me , . 

A' vista, l i li«, a libra valo liai.',, 
o franco, í737; o marco, S071; a lira ita-
liana, (730; ee oi ruis foUos, Ç -W, a o 
doi:ar, 

A n o u ^tj^^a 

LONDItES, 26 

O Daily Teleprapn bhc 

um telogramma, que lhe foi trans-
mittido do Tokio , 

Foram bontem reqnerldaa quatro cita-

çdea do Banco de Credito Real de S. 

Paulo, para acç&es dccendlarlss, por fal-

ta de pagamento de letraa bypotheca-

riaa aorteadas. 

Oa requerentea foram oa ara. drs. 

Capota Valente, portador do SO letraa; 

Oscar Moreira, de ti; José Msriano Cor-

reia, de 29, e o sr. Miguel Soares Ferrei-

ra. de 0. 

—Na audiência de hontem do ar. dr. 

juiz da 1* vara, o sollcitador ar. Góes 

-'r, tomo procurador da Soeicdade 

' 'Mi 'ucr.a de Beneflcencir, acctisou a 

itaçt- 'O Banco de Credito Real 

da S. l'au!o, para uma ocçüo decendia-

ria, por falta de pagamento de 15 letras 

soiteaubs, valor nominal e juroa. 

V O Inspector de Agricultura do 1° dis-
trieto foi snctoriaado a dispender a 
quantia do 1 i e o m diarius. trans-
portes e ou.'as despesas, no corrente 
acnu. 

Foram fritu identlcea anctorissçlea, 
audo: de n<> ajudante do irspe-
eior de Acriciiltars do 2" districto e de 
1 :•")%(» ao'inspector de Agricultora do 
' districto. 

Rio. 27-'-004 

• c'„ NoticiasávvM q i t« 

i l luatro d ip lomata , xnínrvU-

" íuo por mu dos seu» rodacio-
noticiando (

 r _ '""larou SPI- a primeira no-
que a AUemanha e a Dinamarca f " ' h n 

reconheceram a neutralidade da Nao íoinóa'duv-ua m oer»d -
Coréa na questão rusao-japo- ' «"ja esse diplomata niuy bui-

| na per/tona, vero ou está doido, 
I ou não conhece absolutamente > 
nosuo paiz' e, coin especialidad^,; bauda da manei d. força 
o nosso ndoravei pes«flal. p 

A Gazela, a p'-opoHÍto d e s ^ 

neza. 
—O Titneu publica um despa-

cho do Seul, capital da Coréa, 
dizendo que o governo fez sé-
rias ameaças âquello império, 
notificando-lhe que faça cessar 
as depredações havidas na ferro, 
via qua vai de Seul a Fuzan. 

—O Daily Mail diz estur infor. 
mado do que o governo japonez 
deseja contraiiir um emprésti-
mo de dez milhões para occor-
rcr ás despesas com a guerra. 

—Faliam noticias mais desen-
volvidas sobre as negociações, 
nada se sabendo até agora com 
relação á nota russa. 

D r . Erai-Ssto d a Ve iga 

Moléstias do senhoras, partos e opsra-
çües. Consultas, de i ás 4. Aurora, n.ttl. 

Ejt trem especial clrgado, As ') horas 

da raanhl. á estação do Norte, regredi-

ram hontem do Gutràtinçuetá as pessôas 

i|us forsm rtcebcr slli o ar. presidente 

da I^puhllea. 

No m-ssmo comboio, regressaram tam-

bém a ala eequerda do 1' batalhio e a 

poUclal. 

RíiPORTífiEM FLUMINENSE 

Rio, 27-1-904 

Carta recebida do Londres, 
dirigida a pessoa eminente, dá-
nos a agradavel noticia de que 
os trabalhos do Br. Joaquim 
Natueo. em a missão especial 
dos limites com a Guyana In 
gleza, são magislraes, e que, li 
dos por uma bimunidade euro-
péa, esta declarou que a nossa 
victoria pôde ser tida como cer 
ta, á vista da excepcional com' 
petcncia do nosso advogado. 

X 

1'arece que o Novo IJo'jd to-
m irá em breve um novo aspe-
cto. Pelo menos, sobre isto con-
versaram, hoje, de manhã, na rua 
da Candolaria, dous conhecidos 
banqueiros o um alto represen 
tanlc do governo. 

AROOS 

'o da versfdads da Torim tf« I t 

300 a tantos mil, «Mm de algaas sate-

o 
O iravre abriu estável, a 18 francos o 

7& centhno-, com alta (lo 50 centlmos; 
Hamburgo, estável, a 30 pfonnige, com 
alta do l]4 dc pfennige; Londres, está-
vel, a st í , 9 d., eom baixa do 3 peoce, 

Nova York, firme, 10 a 15 pontua rio 
alta. 

Ao meio-dia, nílo liouvo altoraçilo nos 
preço* tio Kavre, tendo-so dado alta 
parcial de 1[4 dc pfenutge otn liam" 
burgo. 

A pnüüafrom foi do lo.Sflo saccas. 
Entraram I4.7SA saceas em tiantos e 

11 .'.«9, no Ilin do -Taneiro. 
O mercado liontem, cm Santos, abriu 

firmo, connorvand<>-so no mesny, eatado 
até ao fechamento. 

Os negócios foram roaliaados na baso 
de 69700. 

Vendas declaradas, 26.000 ssccas. 

Coinmnnicsçüo do Centro do Commrr-

cio de Café dc S. Panlo: 
Movlmonio dr- hontem. 

Daee . . . . . 01600 a «1600 por 10 fcih-i 
Café meúdo. . tj.100 > 5(500 • > > 
Escolha . . . . JHOO > 4951a) > . » > 
Vcndss . . . . 4.962 saecas. 

Mercado, firme. 

M E R C A D O D E ALQOD. I .O 

COTAÇÕES Eli LIVEBrOOF, DE Ar.GODjtO 
DO BKASIL 

(Commercial Telegram Biireaax) 

fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom. . . . 8.28 

MacelO, mediano 
bom 8 .22 

Mercado Calmo 
Baixa de 4 pontoa. 

ri.20 
Estável 

a 
opinião do illustre" diplomai 
tece uma série de coinmentario 
muito respeitáveis, mas que f;.-
zein o pai el da"' ""lio pobre dia-
bo que se pôz u clamar no de-
serto... 

Com a invenção da Republico, 
o serviço de iinmigração passe i 
pata os Ei tados; isto quer apr-
nas dizer que ficou extincto. Aí 
ex-provincias volveram num abrir 
e fechar d'olho.í á condição das 
antigas capitanias, com senhores 
hereditários. IJo Amazonas to 
Rio Grande e a Matto Grosso, 
nós vemos a organisação perfei-
ta de dynasiias que ficaram pro-
prietárias do poder, o qual pas-
sa de sogro a genro, do genro a 
sogro, de pae a filho, de irmão 
a irmão, de compadre a com 
padre. 

Ora, esse pessoal têm-se reve 
lado decidido partidario do p/ i-
mo vivere . . . o, pois, não pen-
sou mais, nem pc.ióarS, nessv 
capitulo de immigração. 

Depois, ha tuna razão tambei!-
superior: desde que o patriotis-
mo se manifestou com pujanç:. 
appareceu logo o odio ao extra., 
geiro, a essa canalha que no» 
vem rmiltr.r ... For mais que 
filho doB ouropeua trabalhe, an 
jeitando-se ás maiores privações 
concorrendo com o seu esforço 
physico—e não raio com o seu 
valor intellectnal-para o aper-
feiçoamento tio que possuímos, 
por mais que se mostre nosso 
amigo, im de ser sempre, para 
os nossos patriotas agudos—o 
patife, o salteador, o bandido... 

Algumas vezes — valha a ver-
dade—essa prevenção descabei-
lada não deixa dc ter certa platfc 
sibilidade; dentro os bons ele-
mentos que nos chegaram, con-
tam-se alguns charlatács, q 
vieram aqui impingir uina seierl 
cia de caixa vasia e que, inimia 
cuindo-se na sociedade brasilei-
ra, desíruetaram-na e, depois. . . 
cuspiram no.s pratos . . . 

Esse numero, poréin, foi di-
minuto e os benefícios da pariu 
sã da immigração conponsaiu 
Hob^jamente os dissabores dessat 
dúzia de intrujões. 

Mas—hoje—, nos dias que oo 
rom, qual o Estado capaz 
reoncctar a corrente immigrati 
riu ? O governo teria coragen 
dc se aventurar numa tal ea-
presa ? 

Não lia duvida do que o Brc,: 

sil precisa de braço», do muitie; 
sirnos braços, para a cultura d>> 
seus campos, de sua lavoura, dá 
sua industria. Todavia, esse pro-
blema ficará, como outros mui-
tos, adiado para quando se ail-
nunclar, ou para quando cuidar-
mos mais sériamente dos inte-
resses do nosso paiz. Por ê i-
quanto, ainda temos recursos, 
ainda podemos emittir bilhetes 
do Thesoui o e outros que taes„. 

Por seu turno, o grupo jaoo-
bino, os nacionalistas que trans-
formam os botequins em centros 
políticos do espirituaiisado pa-
triotismo, continuam n dizer co-
bras o lagartos da canalha ox-
tran^eira... 

O illustre diplomata, pois, es-
tá errado; antes de braçotu do 
que careccmos é de juüo . Isso. 
sim, 6 o que nos vai faltando 
cada vez mais... 

Cuidemos, primeiro, de alcan-
çar o juizoziuho e, depois, tra-

Kào oa seguiates os edifícios em que 
devem funecionar as difierentes aecç-Vs 
no districto da capital, nas próximas 
eleições de li de fevereiro, para presi-
dente e virc-presidnnte do Estado : 

Sul da '-<?— 1*. 2*. 3" e 4" seceíi-s. 
Funccionara oo edifício da Csmara dos 
deputados larfco Municipal. 

Aorte ila .St —P, 2', 3* e 4* secçOs. 
Funecioiiam no ed'ficio da Câmara Mu-
nicipal ma do Thesouro. 

Santa Jptffgetiia—1*, 2*, 3* e 4" 
sacçíies. Fan^clonam na escola «Prudente 
do Moraes», largo d.i Jardim. 

CoiHolagâo—1*, 2*. 3* e 4,secç"»cs. 
Funccionara no edifício dl Escola Nor-
mal, praça da Republica. 

liras-V 1, 2\ 3*. 4* 5" e CsecçSes. 
Funcclonam no Crnpo Escolar, largo do 
Ura?.. 

Santa Cecília—'.*, 2* e 3» aecçSes. 
Funccionara no grupo escolar do sexj 
feinialuo, alameda dos Andradas. 

Btlémzinlio— 1" e 2* sscçdes. Func-
cionara no cartorio de paz. 

ViJla lluiaua—t:c>fio uniea. Func-
dona no cartorio de pjz. 

Sunt'Awia—secç&o uaici. Faacciona 
no cartório do paz. 

renha—socelo nuica. Funcclona no 
cartorio de paz. 

Ao;árt Senhora do 0'—eerçlio única. 
Funcclona no cartorio do paz. 

ò'. Hiijucl—secçio anlea. Fancciona 
no cartorio de paz. 

O ar. dr. juiz da 2* vara commercial, 

por sentença proferida !:oatei;i, indefei iu 

o pedido de lijuIJaçáo forçada do Sin-

dicato VniSo t/os Larradores dc S. 

Panlo pelos asiociados dr. Lui/. Augus-

to Pinto e òatros. 

S. s. ba:iei>u-se em nco ser o S/jndi-

cato uma sociedade snouyma, caso em 

qus caberia a liquidaç&o forçada, por 

força do decrcto 434, de 4 de julho d: 

1831. 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petlç&o de graça do sentencia-
do fbicho Malnraila. 

tolher e impossibilitar a Industria que é 

única vida de toda a tona. 

A lei faculta ao governo eonaerrar ou 

nto arepartlçlo; elle, porém, determinou 

a aaa concentração em Bello Horizonte, 

prejudicando vltaca lnteresaea de zona. 

O povo aguarda a decialo do gover-

no, certo da reconsideração do acto in-

justo. 

iJiamsntina empregará os meios legaes 

e cs malor.-a eaforços para defender oa 

aeus direitoa. A cidade está em eape-

ctatlva —-Redacçáo do Jerjuilinhouha.' 

A Superintendência de Obras Publlcss 
foi auclorisaaa a despender ss seguin-
tes i|Usutins : de 3:iLMiüM3. com di-
versos melhoramentus oo edifício em que 
lunecioua o Labor -' <r:<> Pliarruaei atico 
do Piatado, e do coui melhora-
mentos no qa&rtei da Luz. 

O sr. J . Amandío Sobral foi sticlori-
sa io a despender a quantia de 7:200$, 
com o custeio do campo ds experiências 
de Sorocaba, no corrente anuo. 

O ar. Domingos Oiovanetti. encarre-
gado do núcleo colonial «Campos Sal-
tea», iol auctnrisado a despender a 
quantia de 7:4UO,t>UO<J, durante o cor-
rente anno. 

A Snpcrintendencia de Obraa Pnbli-
caa vai informar os officlos em que a 
Secretaria do Interior e Justiça coramu-
nlca que o juiz de Direito rie Ksrapniiy 
pede auetorisaçü') para alugar uin prédio 
que sirva de prísfto naquslla localidade, 
em vista do cstsdo ruiuoso do próprio 
eetsdoa! destinado áquelto fim ; e em que 
o director do grupe- escolar de Tietê 
pede diversas obras coraplementares no 
prédio eui quo funcclona o referido 
grapo. 

Os srs. aecretarioa de Estado despa-

charfio hoje, collectlvsmento, com o sr. 

vice-presidente do Estado. 

Chefe colorado Bsslllo Saraiva. Foi vi-
ctlmado por um golpe de lança, deaferido 
por um des aoldadoa de Apparicio. 

—Consta que. em Pelotas, no proximo 
domingo, haverá um comício de proteato 
contra aa atrocidadea praticadas contrt 
os brasileiros. 

—Notlciaa recebidas da fronteira adean-
tam que o coronel Nabba, Zcferino Coata 
e outros emigraram para Jagnarlo. 

—O comuiandante Lunafla o o coro-
nol Muue.z, poraeguidoa pelo coronel 
Galazza, chefe da vanguarda da dlvisiio 
governista do general Mufioz, emigraram 
para Centurifio, sento desarmados, bem 
como os 300 homens qne os acompanha-
vam. 

—Alexandre Brochia também emigrou, 
com eeuto e tantos homens. 

—Apparicio Saraiva, que eatá apenas 
com 2.000 homens, seguiu em direcrio 
do departamento de Trinta j Trez, ouiie 
consta eatar a divisão denominada Ca-
netones, composta de 4.000 homens, sob 
o commsudo do depntado Hernardo 
Garcia. 

O sr. dr. Amadeu Amaral, offieial de 
gabinete do «r. dr. chefe de policia, ten-
do regreaasdo de Ytú, reassumiu hon-
tem o exercício do aeu cargo. 

Foi deaignado o inapector sanitário 

dr Carloa Meyer para aabstituir o dr. 

Victor Godiauo na commlaiáo aanltaria 

de Plndamonhangabs. 

Hontem mesmo, o dr. Meyer aegniu 

para aqueila cidade, afim de tomar pos-

se do cargo. 

Calhas de sabia 

O sr. sscretsri da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes paga-
mentoa : de 4H8. a Ricardo R. P. de 
Carvalho; de 6208, á Companhia Tele-
phonica; de 9009, adeantadamente, a 
Joaó B. Gomes de Araújo. 

O sr. secretario do Ir.terlor e Justíçs 
msndou creditar s qntntia de 15 2549215 
ao chefe da cominissAo asnitsria de Ri-
beirão Preto. 

O ar. secretario do Interior o Justiça 
transmittiu á Camara Municipal do Tietê 
o diploma de medico conferido pela Fa-
culdade dc Medicina do líio de Janeiro 
no dr. Lafayette Antooio dn Camargo 
P ntead". residente na mesma cidade, 
alim de lhe ser sntregue pessoalmente, 
depois de assignado. 

O director do Hospício de Alienados 

offieloa ao sr. secretario do Interior e 

Justiça, reprcaentando contra a falta de 

agua naquólle estabelecimento. 

temos do resto. De «jue servem 
braços... sem cabeça 

O C A M B I O 

(em a. m u l o ) 

Hontem. na abertura do mercado, os 
hancoa affixaram a tabeliã de O l|M, 
com exoepçfo do Banco Commercio e 
Industria que adopton a de 17 1(4. 

Momentos depois, o «London and Ri-
ver Ptate Bank» alterou a sna para 13 
1(4, que conservou «té ao fechamento. 

O mercado de cambiaea abriu firme, 
aendo geralmente offereclda à taxa de 
12 1|4. 

A'a 10 >[2 horas da manhi, o «London 
and RJver Plate» ssesvs na baee de 1S 
9|l*, taxa que, destro de petwoa Instan-

te, se geaeraJieon. 
A'a 11 1)2 horaa, o «London aad River 

Pia te Bank» proeursva faser negocies 
na base de l t t|l<, porém exclusivamen-
te a dinheiro. 

Entre meio-dia e 1 hora da tarde, e 
«Ranço Commereãale Itsllsao» offerton e 
realison aegoeios « a papel repasssdo aa 
tese de l t lt|». 

A' I 1(1 hora, todos os baaeoa faliam 
a eotaçlo de 11 til*. e, ao feehar o mer-
cado, qse ae aeksva Indeciso, afmeate • 
London sm* River Ptate aoak> * * * 

R . A. 

A B A I D I I U H A C I O V A l 

Dl 

E d u a r d o P r a d o 

A' veada neste escriptorio, a 3*000 o 
volume. 

O sr. aecrelorio da Justiça declarou 
ao presidente da Camcra Municipal de 
Sio Miguel Archsnjo que será retirado 
o destacamento local, se a referida Ca-
mara negar-se a fornecer casa psra c 
funecionamento da cadcía daoucüa loca-
lidade. 

O juiz de Direito de RibeirSo Preto 
vai informar o requerimento do d. Emo-
riu» da Silva Rocha pedindo levanta-
mento de ama cauçáo de 3i0009, deposi-
tada no Tiicaouro do Estado para garan-
tia da gestlio de uma casa de penhores 
naquella cidade. 

Diz o Jornal do Commercio, de Jnlz 
da Frira que est k naquella cidade o im-
portante capitalista ar. baráo de Mes-
quita, tratando do alguns emprebendi-
mentos que muito intermsam á bella ci-
dade mineira. 

Cm nosso leitor envlon-nos nm cartlo 

postal doa que foram eiecntadoa pela 

revista A Acenida e que o Correio do 

Rio apprehenden, conforme noticiámos 

hontem. 

Como foi dito, esse cartfio nada tora 

de offensivo e pôde ser visto em nosso 

escriptorio. 

Diz o Jornal que o ar. dr. Antonio 
Marcado será exonerado, a aeu pedido, 
do logar da membro do conaelho fiacal 
da Caixa Econonilca deste Estado. 

Realisou-ae ante-hontsm. em Baenos 
Aires, entro o ministro das Relações Ex-
teriores e oa representantes diplomatícoa 
do Brasil c do Urugusy, a conferencia 
annaitciada para estado dae baaea ds 
Conferencia Sanitária Internacional s rea-
llaar-ae no Rio de Jsneiro. Foi fixado i 
dia 6 de maio para Inicio doa trabalboa 
Os governos ictereaaados trocarlo notss 
a reapelto do aaaampto, eaggerindo iiéas 
para diacuoalo. 

Foram hontem recolhidoa ao almoxari 
fado da Secretaria da Jostiça mil cartu-
chos Comblain qne deade o anno paaaa-
do ae achavam depositadoa ua delegacia 
de polida de Rio Claro. 

Restando ainda OMignalurat 
a receber, resolvemos prorogar. 
até o dia 28 de fevereiro, o prato 
concedido aos nossos astiananles 
em atraso, para que satisfaçam 
o » seus débitos. 

Áté essa data, pois, fica adia-
do o sorteio dos prêmios, poden-
do gosar desta e de todas as ou-
tras vantagens as pessOas que 
até aquelle dia reformarem, <m 
tomarem novas assianaturai. 

Para maior facilidade do» 
nossos assinantes, percorrem ai 
linhas Mogyana, Sorocabr 
Brafsxtfina os viajantes 
folha, srs. Manoel Novaes, l folha, sr, 
Batitsta 
<os Seis. 

e João Pranriseo 

O sargento Oregorio de Qaeirot, do 
3" batalblo, ax-commaadaate do desta 
mento policial de Ityranlna, obedecer 
a uma ordem do er. dr chefe de poli-
cia, recolheu-se a eata capital, tende-se 
apresentado bontsm so commandante de 
sea batalUo. 

a 'O De Diamantina, foi endereçado 

Pais o seguinte talegramma: 

<0 povo em maesa Invadia hontem a 

colleotoría estadoal, prendeu a eolle-

ctor e tomou o archlvo dos terrenos dia-

mantinos que o governo ds Estado pre-

tende concentrar em Bello Horlsoate. 

Determines essa medida extrema nio 

ter attsadldo o governo a solicitação* 

reiteradas e protestos pacíficos, mas ve-

kementee, do pevo. Imprensa, commercio 

e ajeoekçòsa, ao ssatldo ds conservar-se 

aqai • teatro ds industria aitrsctivs, a 

secslsr rspsrtiçto tos tsrrsoos dismtn-

tlnoe. 

O oatro motivo 4 • imposto vaiais-

He, qaasl prohibiüvo, de mais M U-

lemetroa quadradoe, sobre se arrenda-

da lotes diamantinas, ssgmsnto 

ije adiatn»»to o oevo nade. pola vai 

O ar secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda os a-gulntea pa-
gamentos : dc 6578000, a Resnardi k 
Frèrr; de 259, mensalmente, so director 
do grupo escolar de Botucahí, de 7:0009, 
ao dr. Eduardo Lopes dn Silva; de 408, 
a Ângelo Gaviole; dc 200$, a Jesaiuo A. 
de Castro; de 8f!9. i Santa Casa dc Mi-
sericórdia de 8. Roíjae: de 3W1ÍI0, a 
ildefonso Jorge Linhares. 

Diz o Correio da Manhã estur infor-

mado de que o governo do Perú, por in-

termédio da sua legaçáo, npresentou ao 

r.osso governo en"r/lco pfotesto contra 

o Tratado de Petropolis, por envolver 

cessão do territorio qus, no seu enten-

der, lhe pertence e náo á Bjlivia. 

O ar. aecretsrio da Agricnltura decla-
rou á Superlotendencia de Obras 1'abli-
c&s que nilo péde ser feito o pagamento 
de 120*000 ao engenheiro Henriqne Buc-
collnl, emquauto eile não sssignar o 
termo de rescisão do contraio, psra re-
paros na estrada desta capital a M'boy. 

O sr. Loureuço Granato, inspoctor do 
3° diatricto agrooomlco, foi auetorisado 
a despender a quantia dc -1:800$, com o 
casteio do campo de cxpericnciss do 
Aprendizado Agrícola de Igaape, no cor-
rente anno, e rio 1:0009. com diárias, 
tr -.aportes e despesas de expediente, no 
referido anno. 

Exposição do S. Luiz 
Orfieiou-sc ao commiasario federal dr. 

José Américo dos Santos, aviaando-o da 
remessa do conhecimento que acompanha 
38 volumes que cheguram de Araguary. 
Minas, destinados á Exposlçio de S. 
Lnlx. 

—Foram photographados os mappas 
morais expostos pela Secretariada Agri-
cultura. 

— EstloS convldsdas para se rennlr 
boje és 3 Toras ds tsrde, no edifício da 
exposiçáo, as commieaõea de artes e ira 
nufacturas. Compõa-se a 1* doa e-gnin 
tes membros: drs. Msxlmíano Hell, Vi-
ctor Freire e D •mictaao Roasl, e a 2*, 
dos drs. Heuriqao Hebnimsnn. Edgsrd 
de Siuza, A. Fonseca Rodrigues e Ja-
uies MIL. hell. 

—Trabalharam hontem na classificação 
de prodnctos oa membroa dsa commls-
s"es aemanata de educaçáo e de artes li-
beraes. 

O ar. secretario da Agricultura man-
dou creditar aa aegnlntes quantias : de 
10»$500, a Aureliano Botelho; de réis 
2:215$900, a Alerlno E. Meanda; da 
235*3>Xj. ao mearao; de 857»l'<01, a Mil-
ton U. Cnderdown. 

Sio estas ss ultlmss noticias da revo-
lução do Uruguay : 

Chegaram s Bsgé, sscoltados por ama 
força do 14° de ravallaria, commsndads 
paio alfsrss Alves Branco, os chefes re-
Tolneionsrios Abelardo Marques, Antonio 
Saavedra e dr. Carlos Berro. 

A prlsllo doa referidos revolaclouarioa 
orientaee foi feita por ordem do rom-
maadsste do districto militar, na occa-
ailo em que paaaavam s fronteira. 

—D. Cândida Saraiva, eapoaa de Ap-
parldo, está na cstancis do brasileiro 
Zeferlno Lopes de Moars, situada ao 
•anícipio do Uerval, em companhia de 
eea filho Nepemaceno, qae ae sebs gra-
vemente ferido. 

—Chegaram s Pelotss vsrlos estsndel-
res brasileiros, os qasea contam verda-
deiros atrocidadea pratiesdas pelas for-
çaa geverniatas, qae Invadem fazendas, 
carneando reses e arrebanhando csvstlos. 
Os eoloradss, comntandados pelo 
ral Besevcate e pelo coronel Nem< 
Escober, commetteram tropeliae. Invadin-
do as fazendas pertencentes s Mstsckiss 
Motta, Mamei Bá, Honorlo Peixoto, Ir-
mlos Sons» s Fagundes 

Em Aesgma, repredusem-se fsetes se-
melhantes. 

—Continuam a chagar a Perto Als-
_ e, de tsdes es poalos. ioaumeroa emi-
grados. k. Opinião Pnblíco, jornal peie-
tesee, pede ao governo rederal nrgentea 
medidas, qae poakam termo ás ca Ural 
dades sei ma referidas e qae garanUm 
es direitos dea brasileiros. 

—CoLflnes-se a noticia da 

Aquslle roesmbolesco Obed Cardoso, 

que, de sopatio, recuou para o segundo 

plano na eltençio publica o tratado do 

Acre e a eupposta conspiração monar-

chica, e paesuu a encher, sósinho, as co-

lumnaa dos jorcaea e aa minutas do che-

fe de policia, relrangiu aobre S. Paulo 

um reflexo da sua grandiosa arte de 

trampoiiaeiro. Convenceu a policia, por 

melo de insidiosus boatos e denuncias 

traidoras, de qua se achava nesta capi-

tal. 

Realmente, tio positivas e tio conclu-

dentes eram as inrormaçijeB á puridade 

levad s ao conhecimento da policia, que 

o mais avisado monsicar deate mundo 

lhes daria o msis amplo e sincero cre-

dito . 

Ela, portanto, como era de aen dever, 

a policia ctu campo. Procnra daqui, es-

quadrinha acolá, vira, mexe e nada. 

Iam, por fim, quasi a baquear aa es-

peranças que alimentavam de apanhar o 

azougado espertalhão, quando, de repen-

te, apparece o aympatbico dr. Pinheiro 

e Prsdo, rlsonho e amavel como aempre. 

radimte de gloria, a exclamar, com ges-

toa deaeavoltos a olharei frisados de 

goso : 

—Cá trago o homem! 

Foi um enorme reboliço de contenta-

mento ua Repartição de Policia. 

—Qne lição iam, afinal, dar á gente 

trapallior.a do Rio 1 pensavam caladae 

todas as cabeças. 

Procede-se ao loterrogatorio do preso, 

compara-ae-lhe a figura aoa retratoa en-

viadoa do Rio, confrontam-se os aignaea 

particulares constantea das instruções 

poiiciaes e os do delido, fazem He mi-

lhares de indagações, descem ás mais 

intimss miuudenciss, e, afinal, oh dece-

pção! não era aquelle o homem qne ae 

eclipsara ás vistas da policia do Rio. 

Era oulro muito differente. Prenderam-

n-o por engano il.uguem nesta terra o 

conhecia. Ninguém jámais havia poeto 

oa olhoa em semelhante roato... 

E, depois, elle ers tão magrinho, tão 

secco... Um homem gordo e ventrudo 

não foge assim com duas razões... 

Apurado tudo, verificou-ae que elle 

era apenaa um exqnlsitão, victims de 

horrível Idyoelncrasia pela agua. Vivia 

ahl pelos arrabaldes a aaccar quanta 

pftça de agua encontrava, quanto regato 

Innocente topava. Tinha, para isstr, nma 

herva milagrosa... 

Deixou o nome com o dr. Pinheiro e 

Prado qne gentilmente m o communicou. 

Deixo-o aqui, a tltnlo de curiosidade. 

E1 o seguiute : ANTOXIO riOCElSEDO. 

A' poria do Correio : 

Com que, então, o «Credito Rcal« vai 

mesmo por agua abaixo ? 

—Historias ! respondeu o Hercalano. 

—E os compromissos enormes qua elle 

tem 1 

—Qual compromissos ' Não ha peri-

go nenhum. 

—Hom essa '. Como não ha ? 

—XIo ha, garanto-lhe. Começa que 

ba falta de agua... 

í í o é tombem o Figueiredo, el-dire-

ctor da Repartição de Águas, o auetor 

do boletim da Coramieslo Central. 

Confórme eapontaoea declaração sua, 

a. a. não sabe ler nem eacrever ; t os-

tensivamente analpbabato. 

Corre que é o Rodrigues doa Santos. 

PELO NOSSO ESTALO 

8 . S « b « * U á * 

Do coe-ospoudente, em data de 24 i 

«Ainda qae tardiamente, apresentamos 
a esss lllustrsda redacçáo alnceras feli-
citações pelo sen anniversarlo e pela 
entrada do anno fazendo votos por que 
esse valente orgam continue a dofr-sder 
a causa <ios fracon e doe opprimidos, que 
á a causa ds Patria. 

—Devido a cireumstanclss qae abso-
lutamente não vim ao caso explicar, 
temos deixado de remetter com regula-
ridade as no»sas correspondências. 

Uuer> ndo Dena, proraettemoa aar assí-
duo, d'or«vante. 

—Apôs 7 annos de benefies perma-
nência neata comarca, vai agora dei-
xar-noe o íntegro magistrado dr. José 
Pirea Flanrj. 

A nossa missão de correspondente 
para ama folha independente, como é 
O Commerc,», impõe-noe o dever ds 
dizer algumas palavraa sobre este digno 
magistrado, qne ora noa vai deixar. 

A aua estadia neata comarca foi para 
ello e sua população, de paz, respeito s 
tranquiliidadc. 

Caracter independente, criterioso, ami-
go leal. uutica o dr. Fleury aacrificnu a 
Justiça para se tornar agradavel á po-
liticagem, que, numa qnadra como a 
qae atraveaaamoa, nio mudou, porqu 
m ontrou no juiz altivo e correcto um 
verdadeiro lmpecilho. 

Era por eate lado qae ni5e e apreciá-
vamos e comnusco, a nossa população, 
que vai seutir a aua auaencla. 

A comarca de Faxina deve rejubflar-
se pela bella acquisição. Que possamos 
dizer o mesmo dc sen substituto, sio os 
nessoe deaejoe. 

—O destacamento 1 cs! araba de ser 
transferido para essa capital, devido a 
ura começo de insubordinação provocado 
por uma praça, qne queria ser o com-
mandante, desrespeitando o verdadeiro 
chefe. Por isso, está a cidade sem po-
liciamento. 

Cotsaa ds Repnbiica... 
—Vindo dessa capital, pasaou por eate 

porto, no Garcia, uo dia 17 do corren-
te, a sra. d. Gertrudes de Siqueira Lei-
te, fiiba do nosso amigo JoKo Cvrins 
Leite, uegjciante em Caragaatatuba • 

S a s i t o s 

Tem aido snffocante, exesaaivo, abra-
sador, o calor, neate» últimos dias, a 
ponto do já ae ter dado nm caso de 
morte por insolação. 

lia maitos annoa que o thermoHetro 
não marra tão elevado grau de calor 
nea a cidade, tornando lnsupportavels 
proprios logsres para onde fagia a ] 
pulaçSo. ás tardes, em busca de 
temperatura menos abrsaadora. 

Os cães começsm a ser atacados de by-
drophobla e a fazer victlmas. 

Ainda ante-hontem, seguia para o Pio 
nm menino que, tendo sido^mordido per 
um eflo bydropliobo, vai ser submettldo 
a tratamento no Instituto Puntear. 
Além deste raso, outros ae tftm da lo. In-
clusive ds o umu cre ida do coronel Mott-
tenegro, qae aqni so acha em tratamen-
to, sendo grave o seu estado. 

A intendeu .«-«tmteipal 
extincçto dos cães que forem encontra-
dos nas raas tendo sido ante-hontem 
mortos pelos respectivos fíacaes cêrca 
de 70 cãea. 

—Pela commissão sanitaria foi impos-
ta a muita de 31)08000 • am medico des-
ta cidade, por não ter este notificado 
íqoella commissão um caao de moléstia 
contagiosa occorrido em ana clinica. 

O Centro Commercial e Indnatrial des» 
ts praça dirigiu uma representação ao 
ministro da Fazenda, protestando centra 
o imposto addicional de 2 °|0, ouro, e 
contra a sollagem do stock de bebidas 
existentes. Caso o ministro da Fazenda 
não tome na devida consideração o pro-
testo, os interessados ou, melhor, os prs-
judlcsdos, levarão s questão aos tribo* 
naes. 

Também os commerciantea importado-
res de arroz não estão satisfeitos com o 
aviso da inspectoría da alfandega man-
dando qne dentro do prazo de 24 horas, 
entrem ellcs com s ditferença dos des-
pachos desse cereal, de acctrdo com a 
declião do Minsterlo da Fazenda, qne 
manda calcular o impoato addieional de 
2 °f„ em ouro aobre o valor offieial da 
mercadoria, e náo aobre a importância 
dos direitos, como fazia a mesma repar-
tição. N'ease sentido, dirigiram nm abai-
xo, assignsdo ao inspector da alfandsga 
pedindo a prorogação do prazo por 10 
dias, visto como, dentro delle, esperam 
qualquer solução do Rio, onde ha peitos 
interessada a tratar do assampto. 

H i b e l r f t o P r o t o 

po-
uma 

• iiliSÜPA 

S P 

, Seguindo as instrncçSes do ex-dlrcctor 

dss Águas, tr. 1 igueiredo, procurei ava 

liar hontem. pelas torneiraa da minha 

caae, qual o volume de égua qae derra-

mou na Cantareira a violente temporal 

de ante-hontem e hontem. 

Verifiquei com jualiflcado espanto qae 

de ante-hontem para hootem o tempo 

tinha eatado magnífico. As torneira* 

mantlveram-ae igusbllmeste secess 

» ' . 

Ainda alo nomeiei aevt director pars 

Repartição de Aguae. Per oonvealen-

da economks, dalxo-s sinda por sigam 

tempo como estava as tempo em qae a 

dirigia e Figueiredo, isto t, completa-

mente acephals. 

»*. 
Crassa te testúao 

O malandro srrsnja s vida, 

O velho arranja maiher, 

Nde, porém, nio i n u J u N 

Cm pingo d'»gsa, teqasr, 

PlSTOL 

MOHOORARHIA8 A0RICOLAE. de 
dr. i . Carlee Travas»*, 'Taais SS 

eô esertpWrw deet» JWhi ̂ jj 

Na eataçlo da Guayuvira.daa-se,uo dia 
24 do corrente, uma dessas acenas quê 
só se pôde classificar de ura accesto de 
loucura. Eis o facto, tal como & referi-
do pelas folhas locaea: Joaó Ferreira, fei-
tor de turma da trabalhadores da Et-
trada de Ferro Mogyana, enamoroa-ts 
de d. Maria Vieira, filha do ar. Ber-
nardo Vieira negociante naqnella locali-
dade, e pedia-a sm casamento. 

Não tendo sido acceito o seu pedido, 
apaixonou-se e, ante-hontem encontras-
do-ae com a aaa pretendida, que pastel-
v«. á tsrde, pela tinha ferrea, deixou-a 
paasar e, traiçoeiramente, desfechoo-lns 
pelas cortas um tiro de garrucha, qne t 
proatrou qaasl aem vida. 

O apaixonado criminoso evadla-te, e a 
infeliz moça aeba-ae em eatad > grave. 

—A policia de Jardlaopolls anda áa 
voltas psra descobrir o auetor oa sacto-
res do assassinato de um pobre lavra-
dor, cajo cadáver foi eucoatrade á mar* 
gem da linha da Mogyaaa, parecendo ter 
aido a viotlma barbaramente esboideeda. 

—A companhia eqnaetre dirigida pelo 
artista Salvinl tem dado fcons especta-
cnloa nesta cidade, todoa com animadora 
concorrência. 

—A imprensa local tece caleroeo» e l» 
gloa á tal» r.tosa menina OulomaV Nortee, 
que, ha pouc ,s dias, te exhibia em um 
concerto mutical, revelando-se amt pis-
nlata qae benrs aoe seus professoret. 

Itfea P r o t o 

i U-

S. J o t c d o 

Sobre aa iamentavela occorrenclas que 
ae tém dado cm Rant'Aans ds Psrsaae 
hyéa. encoatramoe n'0 Porclr. qae o* 

Siabllca nesta localidade, sa segulatss in« 
ormsções: 

«Depois de tiroteio havido, na porta 
do Taboado. entre a policia commandads 
leio slferes Timothet e s gente dl 
'ranclsco Garcia e do qaal houve effe-

ctivameute aeis oo aeto victlmas, "t 
aaseclaa da fsoiilla Garcia estabeiece» 
ram cerco á cata do ar. Oacar ds Cas-
tro. Este moço, tio podendo resistir, 
por fslts de mutJçáe, julgou asais prs-
dsnte fugir, e o fes, eeempaehado de 
quinze oa detetele pesei,ss, depois ds 
trocar algnne tires com os assaltantes. 

Por trilhos qaasl íníraesítavsis, a f*, 
m viver s. sliirentaode-se speaos ts. 

palmitos, o grapo de fugitivos,—sm 
cujo numero eata rs n maior João Dst-
ddio Pereira de Me«qn.u, desta srllla, • 
José Pedro, negnciaote de M o de (A de 
porte (smfces ser;—eb»edMo« pele r»v«-
(ação naquella eemsrca. 



— — — — — — 

8 Jo, í Psdro nlo f uizcram d< 
«, conlUwlo e a • habilld» 

»m pare o governo da fr«i 
Io. inelitliui tm conduzir-

• I 

»m para o 
0*0(0, insistiria 
pela corredeira. 
km infelUei: p»nc» navcgirim 

O] neui frito» aunuaclaram i 
inbeiroe, quo margearam o rio, 
itarara perdido» », offsctlvamente, 
rada a embarceqio, oi doai infa-

„ nlo uiais voltaram á tosa d* 

^pepoia do 28 ditii da toraentoi In-
flafcrlpUvels, oa fugltlros sobrevivente» 
alagaram tio porto do Taboado, deste 
innnlcipio, quitai iiiitr, o agora 80 acham 
refugiados no vlradouro. 

—Oa »«quazea do Frnneisco Garcia, 
tom trazido o saque até a barrasca do 
cá, onde arrecadaram todas aa mercs 
'dorlaa pertencentes a Joaí Pedro o Jo*o 
Éplphunio. Egualmente uma u i t de 
negocio do K. do Mlnaa, eitabeleclda 
ío porto da ciuia, foi também saqucaJn. 

E' grande o numero da pessía» de»te 

f nklplo que siffrem avullados projui-
com casa nova rteolwjüo; efl'ro es-
pessoas, temo» conhecimento doe are. 

njrslo Diuiz, Joaquim Tkeodoro de 
raes, íoti Antonio Pedro, dr Fran-

naco Criai o, que fizeram expeüiçúo de 
fliercadoriaa para SanfAuna o eo acham 
lgora iraposiüilitadui do arrocad»Ui. • 

C a m p o A l e y r e 

Do correspondente, em data da 26 • 
«Conforme tinha sido «municiado,' rea-

Ê
llsou-se a esplendlds festa de 8 . Irau-
«Ipco de Assis a 8. Sebastião. O templo 

va-se vistosamente ornamentado, uo-
o-ae muitas ramagens e íloroa ua-
i» 

Apesar da crise que a Indo acabru-
•ha, n&o deixou do ser imponente a 
Jestlvidado. 

r No dia 24, ás 4 Vi da manh», fomos 
Jaepertados pela liira Broteiise, eiccl-
lento oorporucJo musical, que. em eatre-

Í

jpltoaj alvorada, percorreu nossa povoa-
cio. Ao meio-dia, houve uii.iia cautada 
balo rerdm. vigário Emílio Çpíguel, aco-
Ijtado pelo stuiioarlite Oliveira Pinto. 

pindf a epiatola, subiu á tribuna 
£rada o nosso digno vigário, que, em 
(eJoQueqle predica, salientou as virtudes 
do S. Francisco de Assis noa annaes da 
Cgrejl Calholica, e fez aiuda a apologia 
a píure/.a eui face da sociedade mo-
er oa. 
A'í í horas da tarde, deu-se o sshi 

•acnte da procissão, que voltou ao tem 
Db ia ji « áo minutos, depois de ter 
•ifrcorrlfa toda a povoação. A forja 
local • deu respectivo commandaute de-
ram aè Continências do estylo. 

A'< 8 livras da noite, terminou o ul-
timo o animadíssimo leilão do prendas 
dando lugar ao incendiaria sr. Jantu-
rto Carlos, que rjueimon um lindo fogo dc 
«rtiíldo, que nlo deixou nada a desejar. 

As digno vigário Spignel, á Lgrn 

Í lrttenet, á digna coniDiusüo promotora 
a festa, enviamos nossa» felicitações. 
Kô ten-eiro domingo dcfevereiio, pro-

leder-íe-á o sorteio para os futuros fes-
teiro!. 

PELA t l i l A D Ê 

deus 
foram 

Central da 
Archer de Castilho. 

Chronolog:ia paul is ta -Devido i 
'issquiosidado de um distineto advo-

do do nosso tiro, infatigavel invcstl-
,̂ dor de acontecimentos locais, comeji-
nas hoje a publicar uma interessante 
ifhaKeriite paulista, na qual vfm rela 
*doi os prlnclpacs fados occorddos em 

B. Paulo. 
Abaixo damos a relaç.lo dos aconteci-

megtos registrados até c'5 de janeiro, c, 
4'ora em dcanu-, os leiíores eucontrarüo 
easçi apontamentos ca secçüo Ha/e. 

Jmeiro, dia 1°~-1S50—Grande chuva 
Capital de S. Paulo, das 0 '/• horas 
tarde ás It da noite, quo causou o 
.Ibardamciilo de tanques para o lado 
l/Al/iu do Dcxiga, considerável ci-c-s-
onio das oguas no ribeirão Anhnnga-

Innnua.ao de ínnitas i-asas, dei 
r̂nloâo completa de 15, queda da ponte 

Abdlcaçã--, no caminho do G 
rda de i vidtia a outros estragos 

Guacd, 

, • - I'u-

o particulares, 
i Janeiro, dia 8—1S56—Icstollaç-iü da 
c a l » filiai do Banco do Brasil em São 
Paulo ; janeiro, dia 2 —1817—Combate de Ca-
talà ganho no Rio tírat-.de do Sul «obre 
áiâa colnmna dc tres mil gaúchos pela 
ugiào de â. Paulo e corpo do tenente-
coronel José de Abreu, depois barlo do 
Berro Largo. 
i Jwiciro.dia 7—1713— Fallece o padre 
Guilherme rompeu dc Almeida na viila 
50 Paruahvba e é transportado para 8. 

nlo, Bcndo o feretro conduzido á mio 
f milhares de pessflas; fet-lhe a Cora-

&nhia de Jesus funcraes pomposos na 
eja do Coliegio, onde foi enterrado, 

lira formado em theologia, dispunha d-! 
gma grande livraila e foi o homem mais 

CO o um dos mais fidalgos do seu tem-
Foi o fundador da câ sila da Con-

do Aruçariruaina. 
Janeiro, dia 8—1S2H—Primeiro jul-

gamento, pelo Jury, sobre abuso da li-
herdado do imprensa que houve em 8. 
jfaolo, sendo julgndo com criminalidade 
B(n artigo do periodico Pharol Pau lis-

IHbo, 
Janeiro, dia 12—1822 — Carta rég a 
prinelpo rege-uto D. Pedro de Alcan-

"ía ao governo do 8. Paulo, pedindo 
gillo do tropa por causa da tubleva-

áa diviaío do exercito portuguez no 
lio de Janeiro, no mando do general 

»orge iie Avilor, que tivera lognr no dia 
antecedente. 

, TO, dia 1Ç—1S22— Nonifaçlo do 
potável pnnllsla José Bonifae-io do An-
Üraua o Silva para ministro e secretario 
Uà Cstado dos Negoclos do Keino do 
tftuil e extrangeiros. 
I Janeiro, dia iO—1525— Carta do do-
n%Urjo, passada por el-rei D. Joio III, 
qoando a Martim Affonao a capitania de 
i. Vicente. 
Janeiro, dia 22-lã':2 — Entrada de 

"artim Affonso pela borra de íí. Vicon-
, rriuielr» povoa{So poiluguezn, tm 8. 

Pau o . 
|l Janeiro, dia 2j~pji— O padre Ma-
IWel da Kolrega luuda o Coliegio da 
HolUpanhla de Jesus o baptisa-o • om o 
Bónie do 5. Paulo, por ter-se dito alii 
a primeira missa ness-: dia. 

E s m a g a d a p o r um bonde ele-

E'rico—O sr. dr. Kzeqnlel Ramos Jn-

>r, como procurador de Carmela Pan-

Dalva, requercu honlem ao dr. jniz 

vara a cilação da I.ight and Po-
títr, para uma acçlo da indemnisaelo, 

po valor de 50:0009, pelo facto oceorri-

Cio no dia 35 do corrente, e que acarre-

tou a morte instantânea da menor de G 

Atuioa Rosalina Paiva, filha do sua con-

stituinte, que fóra apauhida pelo bonde 

•Isutrie* a 171, 4a Unha Vllta Maria-

aa, guiado paio motometro Mpnuol Fraa-

cisco, a. 47, «m frente 4 oasa n. 14 da 

ma da Astsmbtòa. 

O sr. dr. Ramos Jooior, am extensa 

petlcla dirigida ao jula, fundamenta 

seu pedid'.' 

P r l a t o 4» gatunos — O sr. dr. 
ohefe de policia recebeu liontem commu 
ulcavlo ds que, protlmo ú cidade de 
Campinas, foi preso o me 

Íel de Araújo, que ha tcnijiõs se evadiu 
o Instituto Dlsalplinar. 
Eui sua companhia, achavam se 

outros gatunos, que egualuiciito 
presos. 

U m a pedrada—O menor Joio Pinto 
ds liello, quando brincava honteiu, pela 
rnsnb), com variei menores, no bairro do 
Bom líetlro, foi attiugiJu na cabeçi per 
uma pedra que lhe arremessou proposi-
tal lente, o menino Caetano Laports 

O olfeosor foi preso, c o i-ffendido, 
laminado, na Heparliçáo 

Policia, pelo dr " 

Habe«a-corpui>—ü sr. Jcié Ris-
kallak impetrou uouteiu do Tribunal do 
'iisliça uma ordem de /taOcus-cor/ms a 
favor do Osivaldo Gennazzari Martinez. 
preso á urdem do sr. dr. juiz da 4* 
vara criminei. 

O Tribunal concedeu a orJem de apre-
rfi-utaçào do paciente Á primeira sessilo, 
onviudo-se aquelle juiz. 

Oswaldo Martinez, como noticiámos, í 
accusado de haver tentado contra a hon-
ra da menor Griaella, filha d t Salvador 
l.szaro. 

Cena o sr dr. ckufo de policis. -
Escrevem-nos narraudo o seguinte Tacto, 
para a qual chamam >h a atten^o do Er. 
dr dr. Antonio de Oodoy: 

• No dia lili do eorreule, tun policia se-
creta, appsrecendo na fabrica de sapatos 
da firma Cravinho Sc Ciertmzo, intimou 
- itficial-sapateiro Miguel Cruz u com-
parecer na Kepartiçlu Ceutral da Poli-
eia, d ordem Jo dr. Piuheiio » Prado, 
2o delegado auxiliar. 

Obedecendo A intluiação, o pobre ope-
rário apresenlou-je á mferida auetorida-
de, e esta, sem lhe explicar os motivos 
que determiuaram a intiinaçSo, fêl-o re-
colher a um xadrez. 

Varias pessoas, tendo sciencia da pri-
süo illegal do operário, foram a Policia 
Central saber da causa da prisüo. c chi, 
aquellu auetoridade negou que Miguel 
Cruz estivesse preso á sua ordem ou a 
ordem de qualquer outra auetoridade. 

Sem commentarios.,. 

SO contos—Corro amanhã a loteria 
du 50 contos, prêmio ;ue o sr. Júlio 
Antunes de Abi-ea, á rua Direita, 3ít, an-
nunoia que vai vender. 

Fe ia saúde publ ica — Recebemos 
hontem uma carta couccb.ua uos segiru-
tes termos : 

• Sr. redactor—Tendo sido obstruída o 
braço do rjo Taujaaduatehy que passa 
proximo ao Gazoinelro c devido ás ulti-
mas chuvas, t grande a qunatidatle das 
agnas represadas nos baixos do pontl-
Ihio da tifíht que, do aterrado do Car-
mo, dá accesso á avenida Rangel Pes-
tana. 

As águas estagnadas começam a putre-
fazer-se, d que, nestes dias calmosos o 
soalheiros, constituo um graude perigo 
para a saúde publica. 

Certo dc que o vosso conceituado jor 
nal fará íco da nossa justa reclamação 
subscrevemo-nos agradecidos etc.. 

Estava asnlgr.ada p.,r diversos mora 
dores da avenida Rangei Pestana. 

direita, alojou-a» aob 
•em. eutce tanto, tar i 

Sendo l„t»rpí)i»4a 
aobro a canaa qo» de 
n de suicídio, resaei 

II Ü W Ü 

d. %scilla Maft 
a appallado, ÕW^ 

Carlos Manwde* 4a Talado Lesaa 
centre a UeUe dos Lavradores 4a 

nmantsa # 
ds iorn^lo, que 
io exelnuvos do 
a rí fabricou am 

BRINDES 

b o coura oaballudo, 
r offundido oefuneo. 

>4a pela aoctorldado 
_ _ . . . detarmlueu a tantati-

snlclílo, respondeu Auaa Mecello 
simplesmente <silar cau.aila ds viver 

Km poder da dsssepeiuda, fal encon-
trado um bllhsto endereçado a sen ma-
rido. Uu-lnlplio Mote,Io. qus. se achava 
auaento. Era coaceUdo nos seguintes 
termos: 

• Xodol/jkã—rerdonaiHi; perna iene 
aüa noslra Sonina. 

rvi u riecHolcre 8 eiorni di laroro. 
a 3*000 al giorno, i/t tia lhhelia, 
n. 38.' 

Encontrou mais a anetoridade, cm po-
der do Atina, nma carteira valha con-
tendo 151310, um broche de ouro com 
pedras ialsas o outros objectos. 

L u c l a e fer imentos-O Inglczlho-
msz llrodbont, o seu Ilibo José, residen-
tes ú alameda do Trinuipho, n. 04, hon-
tem. 4 noite, depois de altrrcarem no 
bairro do Bom Retiro, coin dous guarda-
ounceilaa da Sti Paulo KaU:cay, tra-
varam lueta com elles. 

O resultado foi snhirem ambos offen-
didos: o primeiro, com um ferimento na 
face posterior direita do terço superior 
do thorax, o segundo, com ntii ferimen-
to de oito centímetros íe extenslo, ;ia 
rcgiUo parietal, ln<ercs?anio o couro 
cabellndo até o periosteo. 

i>o facto teve scicucia o dr. Clibas 
Pacheco e Silva, subielegado do Bom 
Retiro. 

Os offendidos foram dominados na 
Reparliçllo Central da Polida pelo mc-
d co-legista de serviço, cr. Archcr de 
Castilho, 

T I Í S A T I I O S E T 1 

P j u l y t h c a m a - r . o i i Q o r l o 

Com pequena concnrreut-la, realisou-se 
o cspectneulo de hontem, com lariado 
programma. 

Hoje, novo cspcclaculo. 

Na so»sío dc aute-liontem do Supremo 
Tribunn! Federal, foi negeda a homolo-
gação da .sontença pn.ferida pelos Iribn 
naes da llepabllca do Uruguay contra 
es companhias de seguros Sul America 
e Xen-iork-Lijf, coudemnadas por 
aquolles tribunais a pegar cinco mi! 
contos e uiais fpaatroceutos o setenta c 
dous coutos a Càniiuiro do Castro, pe-
las injurias quo este aofírctt do ropre-
«entanto da mesma con.pauhia. 

A homologaçio foi negada por incoin-
petcucta do juizo que u proferiu e por 
atteutar a dita sentença contra u ordem 
publica e o direito Interno do Brasil. 

rol taetorlss4a a abertura da oanear-
rancla pabllca u r a aa abras 4s rsceos-
tru çlo das paisaies 4a rua Correia, 
importância de 4 2564000. 

—llaaduu-ss pagar. 
«íM&Wno, a Vanordeu fc 0 „ por ob-

jectos de expcdlants forpecl4os4s repar-
tições niunicipae^ em dezembro ultimo 

635*126, a Jvlo Bepth.U Oarelfl, po-
lo serviço de alvenaria dos j»uros de 

ile(pal, 

Sorte g-rando—Os «rs. Carvalho & 
Guimarães ú rua da Imperatriz, 27-A. 
preteudem vender amauúà o grande prê-
mio de 60 coutos. 

Aug-mento de dostacamento — O 
delegado de policia de Bragança requisi-
tou hontem do sr. dr. chefe de policia 
mais seis praças para augiuentar o. c'cs-
tacamento dauuelfa cidade, allegando que 
sd na cadeia local estào recolhidos actual-
mente nove criminosos sentenciados, sen-
do porisso lnsnfllcientc o numero de 
i..co praçar, de qac dibp.jo, para atteudet 
i serviço de po'lcíacicnto. 

Fur to do 7:000$030—Agentes de 
policia effectuaram na rua Vinte e Cinco 
de Março a prisão do galuno (.̂ arlos Fra-
ga, que se evadiu do Ria depois de trr 
praticado, r.uma hospedaria daquclla ca 
pitai, um furto de 7:000®. 

A esse respeito foram trocados tele-
grammas entre os chefes de policia da-
qui e do Illo. 

Competenteniente escoltado, o gatuno 
deve seguir hoje para a juella capital. 

TeleçriunmuB retidos—Na Repar-
tição Gcrui dos Tolegcuphos, acham-se 
retidos os seguintes teleürammas : 

Para o dr. Silveira líram, procedente 
de Bello Horizonte. 

Para Castro Pereira. Consolação 7Ü-A, 
procedente de Palmeira. 

Afogado—No necroterio do Araçd, 
foi autopsiado hontem o cadáver do me-
nor Eniilio Mangunelii, que aute-hontein 
pereceu afogado no rio Tietê, uo bairro 
da Agua Branca. 

Ladrfto de revólver—O conhecido 
gatuno Frederico Antonio da Silva foi 
preso em flagrante, hontem, ás 8 l i i ho-
ns da maiilií, quando furtava tre» re-
vúlvers novos, sendo um Smith IÍ>sso//, 
da casa dos srs. Mon-Jes Campos & C , 
ã rua da Quitanda, n, 4. 

Accidento—A carroça n. 8J3, hon-
tem, ú tarde, quando transitava pela 
rna do Carmo, guiada polo carroceiro 
Fioravante Bocelro. foi do encontro a j 
combiistor da llluminação publici situa-
do na C3qnina daquclla rua com a la-
deira do Carmo. 

Zlemesna de i nquér i to—O dr 
Henrique Lessa, aubdele^ado da Ceutral, 
fez seu escrlvüo remetter, houtem, ao sr. 
dr. chefe de policia os autos de inqué-
rito instaurado contra Jesó Yeriano dos 
Santos, qne a 20 do corrente, feriu leve-
mente a Maria Ií-isa Francisco. 

O sr. 8. de Macedo boares, concei-
tuado phamaceutico estabelecido a rua 
Anrora, faz hoje nesta folha um annun-
cio snbre o Xarope contra ti inqneitt-
r'ir, formula do illustrado clinico dr. 
Clem-nte Ferreira. 

Esso preparado já tem nome frito e, 
quando Isso não se desse, era bastante o 
nome de sea auetor pari tornal-o logi 
procurado. A pharmaeia do ;r. Mace-
do Soares manipula com o máximo es-
crupulo as diversas formulas qui poa-
sue, e. assim sendo, de;e merecer a pre-
ferencia do publico. 

O advogado Pedro de Mattos comn u-
nieo-ros hnver aberto cin Mrjiy-. -rim 
o seu escrlptorio de advoenc.a. 

GHHOicIlllàL 
ANMVERSARIOS 

Fazem snnos bojo: 

A menina Bcchára, filha do sr. José 
Riskallab. 

D. Fra:::isca Machado Cru/, esposa 
do major Francisco de Paula Cruz. 

A soniiorita Vlrgir.ia de Nova s Moa-
o filha do sr. José M-Juríl-j. 
O sr. Elyslo de Carvalho 
O sr. Altino Viauna. 
O menino Beaedicto, filho do sr. .iosé 

Mourio 
O sr. René Thiollier, arvlemie» do Di-

reito. 
O sr. Antonio Jos - K- ntes .Suni. r. 
A senhorita Angclli.a de. Alnidda l.i 

ma, filha do dr. Augusto Gomes de 
Alincido I.ims, clinico ne.sla capital. 
VARIAS 

Iíegressiu do interior do Kstado. nudi 
esteve cm propaganda J.t revjsta Mincr 
ru, u sr. Artliur Goulart, dirc ; ir do 
gru;^ escolar do liraz. 

—Seguiu Ihnlera para n l!lo de Ia 
nciro o sr. Cândido Campos, dire.-lor 
proprietário da Xoca Crmada. 

" ' sr. Jeroni 
ndeiro em 

embasamento do Theat; o 
descontando se 10 °,o de cauclo; 

4144500, ao Correio Ptniiniano, por 
publicações hltas para o Thesouro 3Iu-
niclpul, de iullio a dezembro. 

—Requerimentos despachados: 
Ds Lindo bonfS, pedindo licença para 

abrir negocio—Ao Thesouro, para os de-
vidos flui; 

de V. Mubrugras, Joilo Boceoli, dr. 
Pedro Resende, André Potestato, Ra-
pinei Neto o ..onde de Frites, pedindo 
approviçâo de planta; Augusto Vieira 
do Castro, pedindo permissiopars levan-
tar pnrtio; Jcíio T. de Bairoa, pedindo 
licença para construir coxluha—A' Iiire-
ctoria de Obras, puta {devidos fins; 

do Mosca Luigi, pedindo lic-uça para 
abrir nma quitanda; André Soares, pe-
dindo licença pura o mesmo negocio; 
Miguel Mellllo, pedindo licença para fa-
brica do calçados: Briuatl, Fiscaltl & 
C., pedindo alvará de transferencia; 
Companhia Agua 8uper f i do Brasil, 
pedindo liceu,.a para abrir uuiu fabrica 
—Sim; 

do dr. Fstanislau l̂e Oliveira ('amar-
co. pedindo relevatuento do multa—De-
ferido; 

do Autonio dc Andrade, sobro afora-
mento—Declare o lim para que deseja o 
arrendamento: 

de Francisco Duarte & Irnrâo, pedin-
do relovaraento dc multa—Sim, recons-
truindo o çominodo da frente do accor-
do cem a platila; 

do Freiano Pardini, sobre trasladsçío 
do corpo de pessôa do sua taniiíia 
morta ha rnenns <ic li airiog, do remiterio 
do Ara\;í para o »Ja CoiisoIanAo—lnclcfe-
rldííj por acr coulra o rPgulu;r.ento dos 
coiintcrios. 

MOYIMENTOJÜDIGIÂHÍO 

T r i b u n a l «Io J u s t i ç n 

CA MAU A CRIMINAL 

SESSÃO OltMNAiUA KM 28 TE JA* 
n e i ü o v u 1904 

Presidente, o dr. F'inhc:ro Lima. 
Secretario, o dr. Lalz de Araújo. 

JlTLüAMEKTOS 
fíccrirso crime 

N. 1756. Fnxliia— Recorrente, o pro 
motor publico; recorrido José Mariano 
Rodrigues. Kdator, o dr. O. Canto. 
Negaram provimento. 

Âppellncjões ritme 
N. 21)08. Santos—AppcMaute, o pro-

motor publico; appellaüo. Antouio de 
i'au!a Monteiro, líelator, o dr. Almeida 
o Silva. Deram provimento. 

N. ÍÍ0D3. Santo Antonio (ia Cachooi* 
ra—AppeUaüttí, o juiz de Direito, ex-
rffici'j\; ajipellado, João Antonio de Oli-
\c;iru. Relator, o Ur. Almeida o Silva. 
Deram provliixrito. 

N*. 2833. Kio Claro—Appellaate, 0!-
.̂i (.'jlotuzzi; appeÜada. u Justiça. Re-

lator, o dr. Almeida o Silva. Negaram 
provimento. 

N. "JíKSií. Patrocínio d) Sapucaliy— 
A-ppeÜDnteH, Valeriano Clenvnt" de fiou-
«a e outro; apnelluda a Justiea. Relator, 
o iJr. C. Canto. Deram provimento. 

N. . Araraquara—XpneUanto. o 
promotor publica; appellado. (.'alî ari 
î artliolomon. Relator, o dr. Campos 
1'creira. Deram provimento. 

N. l'671 . 6. Carlos do rinhal-Ap-
jieüanlc, Tobias Barbosa, ou Bibiano Al-
v í da Hilva; nppfÜada, a .ínstira. Ho-

>r, o dr Alm-.ida e Silva. K'egaram 

cruéis aOiTri-

p̂ la madruga-

Júlio Kduardc 

advoga-

Ju'.io 

Tentat iva do s-aicidio- •A italianc 
de edadt, Anaa Mocello, cora 33 anaoa 

residente á rua Lopes dc Oliveira, ten-
tou pôr termo á existen-ia, hontem, ás 
8 1\2 horas da noite, disparando um tiro 
de revólver ná cabeça. 

A menina Rosina, de 9 annos de eda-
de, filha da desesperada, tendo ouvido 
a detonação da arma, tornou-se de pavor 
c sahiu á rua gritan io por eoccorro. 

Acudiram diversos vizinhos, quo le-
varam o facto ao conhecimento da po-
licia. 

Compareceram ao local o dr. Pinhei-
ro e Prado, 2° delegado nuxiüar, e o 
mcdico-'egista dr. Archer dc Castilho. 

Procedendo a exame, verificou o mc-
dico-legista que o projentil, tendo pene-
trado proximo ao pavilhão da orelha i 

Acha-se nesta capital 
mo Teixeira do Amaral, 
Jnbuticabal. 
FALLECIMENTG3 

Após alguns mezes de 

mentos, falleceu hontem, 

da, nesta capital, o dr. 

de Avellcr Brandão, conceituada 

do do uosso foro. 

Muito affavol c bondoso, o ei 

Lrandão gosava de geral estima, e a sua 

morte prematura, poi« contava tlle ape-

nas 3G annos dc edade, causou muito pe-

sar. 

O finado era gênero do sr. Diniz Pra-

do dc Aazmbuja e descendia de uma 

antiga c distineta familia paulista. 

Deixa viuva c cinco filhos menores. 

Seu enterro realisou-se hontem, ás 5 

horas da tarde, com grande acompa-

nhamento. 

Nossos pêsames á familia do finado. 

—Falleceu hontem, tambein nesta capi-

pital, o sr. Bento dc Oliveira, thesourei-

ro aposentado da Repartição do Policia 

O enterro realisa-so hoje, ás 11 horas, 

sajiindo o feretro da rua <io Riachuelo 

para o ccraiterio da Consolação. 

Pesarnt'8 á sua familia. 

—Também hontem, ao meio dia, ful-

leccu o menino Paulo, filho do sr. Vi-

cente Palerino. 
O enterro reaüsa-se boje, 

sahindo o feretro da rua da 
n. 84. 

—-Pa-eceram mais: 
Era S. João da Docainn 

João, filho do ar. Antonio 
Carvalho. 

Km Caxias, Maranhão, o 
cio Leite de Oliveira. 

Era Therczina, Piauhy, d. Rosa Lima 
Yillanova c coronel José de Vergas e 
Silva. 

No Rio de Janeiro, os srs. Jos»; dc 
Moraes, João Lyrio de Almeida, Mnrti-
nlio de Sousa Oliveira, Antonio José Lo-
pes SoarcB o d. Suzana Mentgea. 

is 11 horas 
Consolação 

, o menmo 
Pereira de 

sr. Floren-

Habèas-corpus 
Capital. Paciente, Os.valdo Genna/.ari 

Martinez. Coneoderam ordem para apre-
sentarão do paciente na primeira sessão. 

ouviudo-se o dr. jula de Direito da 4R 

vara cri ninai. 
Capital. Paciente, Paschoal Ruaso. 

Concederam ordem para apresentação do 
paciente na primoira sessão, ouviido-se 
os drs. chofe do policia e juiz de Direi-
to da vara crimina!. 

Afff/raros 
N. 3721. Capital — Ag^ravante, Alej 

xandro Forreira Pinto; aggravado, o te-
nentc-coronel Fortunato Goulart. Rela-
tor, o dr. Almeida e Silva. Deram pro-
vimonto. Não votou, por impedido, o dr. 
TUm.v. Alves. 

N. S6Gü. Capital — Agravantes, os 
menores herdeiros de Joaqni n Kugeulò 
de Lima; aggravados, d. Anua do Araú-
jo Deutley o outros. Relator, o dr. Al-
melda o Silva. Negaram provimento. 
Não votou, por impedido, o dr. Tiiomaz 
Al ws. 

N. 3057. Capital—Aggravante, Oito 
Nemilz: aggravada, d. Anua Schultz. 
Deram provimento, contra o voto do dr. 
Almeida e Silva. F»e3iguado o dr. Ma-
lheiros para escrover o accordam. Não 
votou, por impedido, o dr. Thomaz Al-
ves. 

N 3601. Capital—Aggravaute, o Ban-
co liypotherario do Brasil; aggravados, 
o dr. Manuel Pessôa de ni(,ueira Cam-
pos c eua mulher. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Adiado para o voto de 
dea mpate do presidente. 

N. 3õS0. Hragança—Aggravantes, d. 
Antonia Maria de Jesus c outros; aggra-
vado, V.mancio Pnonaparte. Relator, o 
tír. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 3729. Santos—Aggravantes, Anto-
nio da Silva e Antonio (Jraviuo tk. C'.; 
aggravado, José Amarante. Ralator, o 
dr. Thoinaz Alves.Negaram provimento. 

N. 3724. Jacarehy — Aggravante, d. 
líuiüiennina Alves "Mercís. aggravado, 
João Antonio do Sampaio Vianna. Rela-
tor, o dr. Tlio:naz Alves. Deram provi-
mento . 

N. 8700. Ribeirão Preto—Aggravante, 
Siivio Toniello; aggrava do, Caetano Gam* 
bini. Relator, o dr. Thomaz Alvos. Nfto 
tomaram conhocimento do recurso. 

N. 3GD0. Santos—Aggravante, W.Mar-
tim Moddok; aggravado, o «Rrasiliauische 
Bank fiir Deutscliland». Relator, o dr. 
Thomaz Alves. Negaram provimento, 

i l u i / o F e d e r a l 
1° ojficio, car/orio do escrivão 

Xavier 
Na audiência eivei de hontem do Juizo 

Federa!, foi lida a sentença do sr. dr. 
Wcneesluu de Queiroz, juiz federal sub-
stituto, julgando improcedente a acção 
como a reconvenção e condemnando o 
auetor nas custas, na acção ordinaria que 

N*sta c iua , dlso aartor qssé coooss-
sJomiío ds nas p/tente ds ii 
via MMgsrs o uss • goto -
Torrndor Ltsea, s qne a 
app&rallio apenas com algumas modifi* 
cticdes du sea inventò; por tts* rasfto, 
pedia a indenaniaaçflo do 50t000$. 

X o •f/icio, rartori0 d» *êcri$âo 
Antherê 

Ns mesma sudienrli, foi tambein lidas 
sentençs io sr. dr. Weocrslaa do Quel-
rn«, na scq&o em que a viava e herdei-
ros do conselheiro Antonio Carlos Ribei-
ro de Andrade Machado e Hilva pediam 
á fazenda Nacional o pagamento de róis 
ôó;i34*H0, a que o meimo finedo tinha 
direito, como lente jabilado da Faculdade 
de Direito de S. Paulo, desde 12 de 
março do 1892, em qno deixou de perce-
ber, até 1D de outubro 1e 1902, em que 
fsilécea. 

O jaix julgou procedentrt a acção, mas 
ppellou e.X'eaiisa para o Supremo Tri-
unal Federal. 
Eis, ns integra, a sentença proferida 

nesta importante cansa: 
«Vistos e examinados estes nutos etc. 
DD. Atma Marcellina Carvalho de Au-

dnda Machado, Anna Elisa de Andrada 
•Machado, Elisa Josephina de Andrada 
^Machado. Urasilia de Andrada Machado, 
•Antonio Carlos Ribeiro de Audrada Ma-
lohado o Silva Júnior e sua mulher d. 
fZuhuira Furtado do Andrada Machado e 
o dr. Diogo José de Andrada Machado, 
jc sua mulher d". Hrasilia de Awuiar A. 
Mactiado, viuva e herdeiros do finado dr. 
Antonio Cai Io» Ribeiro de Andrada Ma-
chado e Silva, podem ptda presente uc-
çdo a coiidemuaçAo ila Fazenda Nacio-
nal a lhes pagar a iiuportancia dos veu-
jeimentos a que tinha direito o dr. An-
tônio Carios. na qnaiiJade da lente ju-
bilado da FaculdaUo uo Direito dc S. 
Paulo, desde o dia 12 do março de 
1892, data em que os deixou dc perce-
ber, ate o dia 19 do outubro de 1902, 

1'iiata em que falleceu. 

Proposta a acção na audiência de 2 
de abril do aimo passado, fls. 17, foi 
'pelo dr. procurador da Republica con-
testada por negação, o, depois da dila-
çüo probatoria, arrazoaram, afinal, as 
partes. 

O quo tudo bem visto e ponderado: 
Considerando quo a jubilac&o dos len-

tes das Faculda^cs de Direito era con-
cedida em virtude do lei especial, que a 
reputava como um direito perfeito do 
requercute, findos 30 annus do exercício 
«do magistério (decrs. ns. 7247, dc 19 de 
abril do 1879. c 9300, dü 17 dc janeiro 
dc 1885); 

Considerando que, assim"sendo, longo 
He invalidar o jubiludo para o exercício 
de outro cargo, tiulia clle o caracter de 
trma justa recompensa pelos serviços 
prestado»; 

Considerando que a disposição da lei 
orçamentaria dc 24 de novembro de 
1888 não teve em vista prohibir ao apo-
sentado. ou jubilado, o exercício do qual-
quer cargo remunerado, mus tão .somen-
te impedir quo o funcciooario percebi 
se do Thesouro Natioual vencimentos por 
serviços diversos: 

Considerando quo, mesmo em faco da 
disposição oa lei de I8SS, essa acumu-
lação era vedada quanto a empregos ou 

jcommissòes do tíoveruo Geral u aoa do 
Governo Provincial que, a esse tempo, 
era uma delegação do Governo Grral; 

Cansider.irido que, em face Jo Direito 
Publico Federal vigente, somente pode-
ria ter-se dado aciutnulação do venci-
mentos se o dr. Autonio Carlos tivesse 
icxereido oeste listado nut oargo fede-
ral; 

Considerando qno o artigo 73 da Con-
jstituiçio da Republica, quo veda as ac-
|cuwufaç0t8- remuneradas, não se applica 

casos do accumulaçilo do vencimen-
tos federaes com estadoars, como tem 
sido decidido judiciaria e administrati-
vamente: 
, Consicleianlo, finalmente, o inaij que 
feios autos consta: 

Julgo procedente a acção para con-
iemr.ar. como coudemno, a Fazenda Na-
cional a pagar ú viuva e herdeiros do 
linado dr. Antonio Carlos a iniportcnc.a 

vencimentos a (juj o mesmo tinha 
•direito deado a data era que lhe deixou 
ídi ser paga até a sua marte, ou seja, 
Segundo a certidão de fls. 1*2 e 13, a 
quantia de 53:134#HO, pedida na peti-
ção iüicial, juros da mora e custas. 

Appello ex-canaa para o Supremo 
(Tríbnuai Foderal. Publiquc-se o inti-
jme-se. 

Pafilo, 28 de janeiro de 1901— 
-^Weitcjshm José de Oliveira Queirós.» 

—Na audiência criminal dc hoje, ao 
inieio-dia, será julgado o r.:o Francisco 
•Alvos Lomba. 

F ó r u m 
J° ofjicio, cariorio do escrivão 

Andrade 
Na audiência dc hontem do sr. dr. jai?,, 

ida Ia vara, o sr. dr. Ezequiel Ramos 
jJunior, por parte do Ca/lós Prctzcl, ac-
cusou a citação fuita ao tenente-coronel 
A i o dc Souza Machado, para v"r pro 
$ftr-8e-lhe umaacção ordinaria, para paga-
mento da q imrctls do 3:-00® (juü o inca-
nio dfivtí ao heu constituinte. 

—O sr. dr. Kugonio Pereira do An* 
jilrade, na audloncis d.i liantcni, por par-
te de Heurlqne Hertorb, arrumou a cl-
U _ o tciu a F. Lapoino, para, na mas-
tu an iieacia, vir «salpiar-ao-lhe o pra-
to dc 111 liurrfi para despejar o prédio 

tie occupa. sob pena de u r feita o dcs. 
wjo iadlciairaente o ú sua custa. 
—O sr. dr. Juiz da 1" vara manJou 
liar c- preparar, para recebimento ou 

rejeiçlo dus embargos, os autos do exe-
cutivo por custas que o dr. beveriano 
de Figueiredo movo contra Antonio Pepe 

3" officio, cartcrlo do .escrivão 
Climaeo 

: A requerimento d<! Alexandre Walssie, 
pe!o seu advogado dr. José Picdaíle, u 
ir . dr. juiz. da 1H vara mandou expedir 
Uma carta precatória para s comarca de 
Mogy-mlrim, alim dc t>> r feita a intluia-
c;ào de Vicente llarbato, para cobrança 
pe 1:000*, na acçílo ordinária cm quo 
Contendem. 

— O sr. dr. Hangel do Freitas, como 
procurador de Josó (laia, na audiência 
de bontein do juiz da 1- vara, accuaou 
& citado feita ao tenente-coronel Tbeo-
bliilo de Oliveira Camargo, para uma 
hcção ordinário, no valor de 100:0008 
Bulta s indemnlsaçlo pela reieiaüo de 
bm contrato Bobre prédios na rua de S. 
Joio. 
1 Os autos foram com vista ao advoga-
dü do réo. 

—Ns audiência do Uontcm, o sr. dr. 
Fausto Ferraz propúz uma acrío de força 
nova espollstiva contra Annlbal Vitrai"e 
sua mulher. 

í" officio. cartório do escrivão 
dr. Ferreira 

Foram com vista ao advogado da ap-
pellante, para razões, os autos do ap-

—Foram com vista «o 

Kl itk\ ' 
es, os 

Antotío PI 
ds Flguelr< 

dr. Psoln 
iMtsdo Jnnlor. para rstfes 

I
autos de acçlo ordinaria que 

Into movo contra Antonio LoU 
redo. 

—Por ordem do jnls deprecado rsl 
ser devolvida «o iolt de Dlrslto ds 
Bragança, devidamente cumprida, a car-
ta precatória de t i enviada, a requeri-
mento de M. P. Azevedo Júnior e outros, 
ao jula de Direito da S* tara commer-
clal deala capital, para a prisão do ne-

Íoclante fallldo naqnella praça, Oscar 

etubal, o que foi elfactuado ante-hon-
tsm, como nutlclámos. 

—Foram C0II1 vlata ao sr. dr. Tulüo 
de Campos, para razões, os autos de 
arpellaçlo do juiz. de par, de Santa 
Cecília, em que é appeilante Carlos Ql-
lardi e appi-llsd.», Trenari Tancredo. 

--Noa uutos de despejo quo o dr. 
Joio Pinto Machado Portellt move con-
tra Üennaro Parlei, na audiência de hon-
tem, foi o réo lançado do praso de 21 
horas, para despejar o prédio nm 233 da 
avenida Rangel Pestana, que o mesmo 
occupa. 

õ° ojficio, cartorio do escrivão 
Machado 

Na audiência dc hontem, do juie da 1* 
vara, o sr. dr. Joào C. de Macedo 
Guimarães* como procurador do coronol 
Sebasltio Ferreira, propoz uma acçào 
deceudiaria contra o dr. Joaquim Pinto 
da Silveira Cintra, para cobrança de uuia 
letra no valor de 2Ui>;000#. 
6"1 officio, cariorio do cscrirâo Rosa 

Na audiência dc hontem, o soliciUdcr 
sr. Sebastião Faria, lançou o sr. dr, 
Aloxandro Coelho do prazo que lhe fúra 
assig n.dw* para entrega dos autos dc exe-
cuto dc sentença, em que contendem, 
sob pena de prisão. 

—Na audiência de hontem, o sr. dr. 
Bayeux, por parte de José Figlioliuo, ac-
cusou a citarão foita a d. Isabel Pereira 
de Sousa, nu a(Ç&o que lhe foi proposta. 

Praças 
3o officio de orphaws, cartorio do 

escrivão Goulart 
Nio houve liciUule ua praça reali-

sada hontem doi bens pertencentes ao 
espolio de d. Èlisa líarnabc de Carva-
iliaes Witacker. 

R«:nl!sam-se as seguiules: 
Iíoj>, â l hora da tardo: 

ojficio, cartorio do cscrirâo 
Climaeo 

Segunda, do 1 chaJct á rua Maraglia-
no, cm Vllla Mariana, penhorado na <xc-
LU';ilo hypothecaria quo d. Eiisa Mor-
ba»k movo á viuvu e aos herdeiros Wa-
tzki. 

No dia õ do fevereiro, á 1 hora da 
tarde: 

J° offkiOy cartorio do escrivão 
Andrade 

Seguuua, dcs immovcís seguintes, pc-
nhorados na execução hypotliecaria que 
Manuel Gonçalves "do Lima movo contra 
a viuva e filhos do Josú Fernandes Pin-
to: i casa á travrfisa (Juarauy, n. 31, 
com í! commaâoj, avaliada por 1:500Ç, 
o uma dita á mesma travessi. n. 
com «H commodos, avaliada cm 1:5009. 

Estes imaiovcia vão á segunda prrçi 
pela quauila de 1:2159, cada uma, para 
pagameoto de 4;000í̂  capitai, juros, n.ul-
ta o custas da exteuç-ào. • 

P r o o e s N o » c r i m o 

officio, cariorio do e< crieão coronel 
Lndgero 

Foram inquiridas hontem í'» testemu-
nhaa uo âm.uncrio de culpa instaurado 
contra Anselmo Bellucci, uecusudo Co 
crima de falsidade. 

ii" officio, cartorio do escrivão 
Climaeo 

Proseguirá Iioj», no meio-dia, a inqui-
i iç.lo do testemunhas ua furmaçüo de 
culpa da queixa crimc que The Croivn 
Cork Compatnf Limited, dc Londres, 
apresentou contra Zerrenner, Biilow & 
C., desta praça, por contrafacçSo de 
privilegio. 

5 o officio, cartorio do escrivão 
Machado 

Proseguirá hoje, no meio-dia. a inqui-
rição do testemunhas no summarío do 
culpa do processo crime instaurado con-
tra Francisco Magalhães, ex-empregado 
da Coiflpanhia Sjrocabuna. 

i>" officio, cartorio do escrivão 
Gonlnrt 

P.o.T5guirá amanha a inquirição de 
testemunhas no summario do culpa que 
u Justiça publica movo contra o nego-
ciaute fallldo Luiz Vciucci. 

VlDÃlScOLAir 
KXAME-) DE l'KH !"AliAI jIiK.3 

Hoje, serão chamados 03 seguiuics cia-
miiiand s & preva oral de: 

P.irlngnez (ás 8 horas) 

João Furto Filho, Aristides Pio dc Son-
sa Dias, .lusé do Snuai Franco, Pedro 
liamallio, Uenjamln Estado de Lin:a Urun-
djto, Pérsio Correia do Sampaio, José 
Rodrigues Tucunduva Filho o llainiro Ifa-
malho, 

Ingici (ás S horas) 

Luiz I.cony Dolpy, Plínio dos Sanlos 
tí.irros-j, José Gorguliio Nogu-;ira, I.uiz 
tionzaga de Noronha Luz, Alberto da 
Silva Camargo, F.pamiuoudas Luiz de 
Amorlm, (laatJo Veiga e Auulba! da Cos-
ia Leite. 

—Ileaultudo dos exames do hontem: 

Poritx{jnc3 
Plenamente: Eduardo Garcia. 
Simplesmente: Alfredu Jorge da 2!osa, 

João iJa['tista Gomes Ferraz, 
luhabilitado, 1. 
Reprovados, 3 

íngtce 

Distinção: Paulo Franlíüa Comide Fur-
tado. 

Plenamente: Artliur Souia da Veiga e 
José Vicente do Azevedo Júnior. 

Simplesmente: Amazonas de Almeida 
Torres, Francisco Pereira Leite Silva, 
Jayme Soares Chaubct, Francisco Kugc-
nlo do Toledo Jnnlor. 

f/iotoria Vnircrsai 

Plenamente: Paulo li. do Moraes Jar-
dim e Antonio Lloria. 

Simplesmente: Aintin do Almeida No-
bre, Joaquim Ferreira da ilosa Sobrinho 
o Joào lUptista Ferraz de Sampaio. 

P/iffsica e Chimica 

Plenamente: Virgílio Hrcviliiero, Ga-
briel Ctiraudon Júnior. 

Simplesmente: Oscar Hueno Pereira, 
Antonio ücruardino da Costa c Manuel 
Frasüo. 

FOLHETIM 

0 THESOURO 
fradttcçdo etpecial para o 

mercio de ido Puuio< 
Com-
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IX 

O r^uo devia acontecer aconteceu 
E enfurecido pela dôr moral, o rapaz 

Mgueu-se sem fazer caso do pé, e cor-

Çra para sou tio, tentando arrsucar-lhs 
arma. 
—Lui i ! . Eu te peço : .—disse Etieu-

ira que alie sentiu o coraçíto 
isda imrçs. —Acalmo-se ; delte-

Mtte—afarrando-o com cidous braços, 
jáf gisaeTra 
Klpltante d 
! • . . . Tem febre 

^MHlvíís.^aai 
áltaa tinha uma 

sr. de fonthierry e Luiz olhavam 
sila com uma espseie de estupor, 

al, esftis palavras fosssm 
0 tom em qae foram 
doçura tio vshemoute, 

jaus oa doas homsns seutirsm-se profun-
J t j w a t i commovidos. 

[,uls tomou ss mios de Etienusita , 
beijou-a.. 

Dapois, cambaleando, menos par cansa 
" I asa p«f d® que devido a ter a cabaça 

plataneat* tonta, cahia sem sentidos 
• palks. 

(ieíende so 

Etiennettc chegava, 

Et iennetto 

Ko dia seguinte, 
em Paris, á casa dc s-̂ a tia. 

0 sr. do Poutiiierry tinha feito trans-
portar Lnlz para um bom quarto de eua 
casa. Nicoiau o Eugenia Torain avisados 
para que se abativisseiu de perguntas e, 
ainda mais.de iuforina;õ«s errôneas. 

1 ram bõa gente, e coniprehendiam 
que seus patrües podiam ter sogredos 

ŝe nlo admiitiain curi-.-sidade nem to-
garellicee. 

Era preciso cuidar do ferido : o «r. 
de Pontblerry chamou o n.edlco, dizen-
do-lhe que Pedro Chaigneaus era o s;u 
sobrinho Luiz de Ponthierry, que fizera 
com elle nma pilhéria de mau gnst" 

O medico desejou consultar um eolle* 
ga: a ferida suppurava dc um modo in-
quietador. 

O sr. de Ponthierry mandou entlo, 
vir nin cirurgião dos hospitaes ds Paris. 

EstaTado, perturbado, esquecia ss cul-
pas do troelodytn de Dêvl, mesmo, que 
tivera o cnldaao de nlo appareoer. 

Etlennette, a principio, tinha querido 
ser a enfermeira de Seu primo, mas, de-
vido li rommo.HO que ha vis J4 mostra-
do. o sr, de ronthlcrrv oppoz-se tenaz-
mente. 

Etiennette, temendo trahir-ae, affeetou 
na indifferença qne estava muito longe 

de experimentar. Rio queria ser o ins-
trumento do amor qne delia se apode-
rara. Esse smor era absurdo, ridículo. 
Estava decidida a curar ia delis. Mas 
soffrls horrivelmente, s essa dôr estabe-
lecia enlre os dous como que uma com-
aunhto Seria talvez a ualca, nuca te-
riam outra, 

Se elle não pudesse resistir a esse 
amor, o sr. de Ponthierry nunca consen-
tiria em acccitar como filho um homem 
a quem apenas faltara tempo para tor-
nar-se ladrão. 

Ladrão ! . . . Essa palavra, que se apre-
sentava n todo o instante ao espirito de 
Ltienuclte, provocava-lhe um nojo Im-
menso. 

Como ó que esse sentimento resistia a 
uma sensação como essa? 

Era preciso cumprir o seu dever, fazer 
tudo para recobrar a liberdade. 

O ir. de Ponthierry dava-lhe o exem-
plo procedendo contra os seus seutimea-
tos. Cuidava, com um devotamento de bom 
samaritauo, de um ente que desprezava, 
que tinha muitas razoes para detestar. 

Se Etiennette flcaaso rn» Ponthierry. a 
todo o instante as suas forças fraqueja-
riam. 

Fõra por ino principalmente quo ti-
nha partido. 

Eutregou-.e á solicitude dc mme. 
Laulle. Não tinha que temer perguntas 
Indiscretas. 

Seu pae achou melhor não falar a nin-
guém sobre isso, mesmo í sua tia, cuja 
conversarão recebia constantemente sobre 
André Saurel. 

De resto, porqus não se deiisr con-
vencer ? 

Apessr de estar assim press no seu 
suior, Etiennette não era seutimeutal. 
Entristecida, até á agonia, por Luiz Pon-
tblerry, nlo ae tornara indigna da dea-
poesr um homem honesto, que lhe offe-
recie o que o outro nlo possuis e nlo 
possuiria aunca: ama posição honrosa 
na eociedade. 

E, como em Ponthierry, elia via no 

casamento nm seguro meio de distrahlr-
se, de curar-se. 

Acolheu, portanto, favoravelmente, o 
professor, encantado, admirado e uni tan-
to enfatnado com esse regresso a Paris. 
Achando-a triste, começou a temer que 
elia estivesse doente. 

—Tive uni grippo, respondeu clle. 
—Mmlle. de Lussy não me disse nada I 
—Elia não soube. 
—Entretanto, esteve comsigo ha oito 

dias. 
—Tanta crise se passa em menos de 

oito diua 1... Mas estou fasendo uma re-
ílexlo digna de Lapallsse. 

Essa alegria forçada era para esquecer 
Luiz, que lhe apparecla a todo momento 
com uma nitldex pungeute. 

Quando se tein olhos de anjo, póde-ae 
ter uma alma vil ?. . . Náo ! . . . Luiz era 
um desgarrado: nlo cativa corrompido... 
Pobre rapaz I . . . 

—Mademolselle,—dizia Saurel, — como 
sou feliz coma sua preaença... Não te-
ria sido nma imprudência ter-ic arriscado 
ao Frio da \ Isgem ? 

—Paris fica roullo pouco ao norte de 
Pontblerry,—retor^uiu, com uma linda ri-
sada, 

—Acho multo frio o Inverso em Paria, 
depois qne vivi ns Grécia... 

E falava-lhe da vegeta, 10 perfumada 
dessa abençoada terra 

>E n vez de ser da mesma edade que 
Lul?,—feriava Etiennette,—qtilzera ter 
trinta annei, pelo menos. Entlo, nlo te-
ria , espirito acceislvel ái idéaa rosa-

"fSi poderia interessar-me 
Saberia Ineutir-lhs o gosto pelo trabalho 
forçal-o a abaadeaar 

por elle. 
"ot 

caminho. 

fiâo seria difflcli fazel-o retroceder nfssa 
pstrada em quo penetrou.» 
f —A Itália é também muito belia no 
inverno, -continuava Saurel. A Sieiiia é 
Pm paraiso... Como cu quizera sc-r o seu 
ticerone 1 
; —Iria com prazer á Slcilia e comsigo 
a viagem seria tão instrucllva quanto agra-
•Lavei. 

• Meu pae não me fala sobre elle na 
carta qno me eacrevcu. Que crueldade I 
Se amanhã nlo me der noticias, eu tele-
igra pharei. > 
j Saurel, sem perceber a pouca attenção 
de Etiennette, continuava a conversar,' a 
;nm canto do salão de mme. Laviüe. A 
amarei aenhora habitava na avonida do 

, Observslorlo, um alegre retiro de viu-
va, perfumado o elegante, bastante cs-
paçoio para receber, aem alravaucamen-
tos, uns vinte amigos apenss. 

Etiennette ouvia o ir. Saurel, e eate 
acabou por arrlacar o prltueiro passo 
tóra daa banalidades. Cm tanto embera-
çado por uma vaga inquietação e tam-
bém por essa extrema alegria em an-
tontrar nille. de Ponthierry mais cedo 
do que esperava, falara apenaa sobre 
cousas bsnaea. Etiennette, que fazia es-
forço pirs lestemunhsr-Ihe Interesse; ten-
do falado do aen curso, Saurel <ea-
teguiu que Etiennette lhe preatasao st-
teaçio. 

—Irei onvil-o na Sorboons. 
—E sa poderei falar deante de ai ? 
—Perfeitamente. E nlo será a pri-

meira vez,—accrescenton com um aorriao 
dormente motsjsdor. 

Com sífelte. Etiennette ouviu-, deante 
de un auditório de senbtrss, qae parecia 
apreeiarem-n-o davrraa Mlle. de Ponthler-

r> reparou, logo quo entrou, que era para 
cila que elle olhava. 

Entretanto, nenhuma vaidade sentiu 
com isso. Demais, nesse dis, elia esta 
va triste. Seu pae, nfinal, tinha lho 
falado do Luiz. O rapaz tinha tido uma 
febre bem forte. Tinha sido opersdo 
sob a acçho do chloroformio; os curati-
vos foram dolorosos. 

• Vai ficar talves aleijado, peneava Et-
tiennette. E tio lindo ! . . . ficará coto 
como lord Byron. qne era bello também... 
Mae os poemas de Luiz nlo tcrlo o va-
lor de Child Uarolii • 

Iiepols da lição, mme. Laville levou 
Etiennette ao gabinete do profeesor Abi 
encoutrsram diversas senhoras, e, entre 
ellas, Laiza Duparc. Mme. Laville apre-
sentou as duai moças unia á ontra. 
Etiennette sympsthtson com l.niza, mas 
esta, que ouvira talvez dizer por mais 
de cem vezes ds fama coro qua mlls. do 
Ponthierry era distlngnlda por André 
Sa irei, olhou-a de tal maneira, que Etien-
nette começou a peniar ae teria ,ffen-
dido dantes eesa mofa. sem o querer 

Entretanto, Lulta diaae alguma* pala-
vras de pólidez, ás quaes Etiennette res-
pondia elogiando e professor 

Saurel dirigiu-se a ellas. Mal, mlle.de 
Penthlery nlo teve todos os seus isrri-
eo»; l.niza talou da llçto com nma faci-
lidade, uma proprledede d, termos, am 
conhecimento de causa enfia, que fe-
zerem de «et eamprlmeato umi obra 
I>rlnia Todas ai pessoal que a ouviram 
jolgaram iantil accreeeentar alguma coi-
aa. e apenaa felicitaram o professor, por 
ter nma diacipals como elia. 

iCen/iiiia) 

"0 Gommarcio da São Panlo" 
AOS ASSUJXAXTKS 

No Intuito de proporcionar aos nossoa 

aaaiguantea um prêmio de valor, multo 

acima doa que ordinariamente são dis-

tribuídos pela iniprenia, resolvemos ad-

quirir os objecto, constamos da relação 

abaixo, dos quaes, signas são ds custo 

muito superior ao preço ua assignsta-

ra auuual. 

Os prêmios sito em numero de 10S, 

sua dlatribuiçilo se fará por melo do 

aort -io. que se reallssril no dia SS ds 

fnvire ro do 1904, uesta redacçJo e ao 

qual só terd direito o usignante qce 
KEPcipMan, eu TOMan UMA asaioNATimi 

kova rou cu ann» Kiisis Escnirrojiio, 

OU MUS ItHVliK A «KSMOT1VA IJ1I'0K-

1 AN( IA rol! KEIO DE VA LU POSTAL di-

rigido & admlnialruçlo, e isto alé ISO de 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

aseignante do um anno receberá como 

brinde um Aimanach Carni'r, qua é 

melhor publicarão no gênero etn llugua 

portugueza, oti <1 Bandeira Xaciomil, 
de EduarJo Prado, a qual foi poita á 

venda neite. cscriptorlo, hoje. O aisignin 

te de anno tem, pois, o direito de csco 

Iher nm destes livros. 

Offrrecemoa tombem soa nossos es-

sî nantes uma belllsslma estampa com 

os retratos de SS. MM. Impcrines o 

Sr. 1J. Pedro 11 o I). Thereaa Chris 

tina. de SS. AA. a 1'rinceza Imperial, 

o Sr. Conde d'Ea c ícus augustos fi-

lhos. 

Os assignautea de semestre terão di-

reito a um dos romances, a escolher oa 

relação seguinte: 

Cinco minutes—Josó do Alencar. 

0$ çnin/icntoa millwee da Uegnm e 
o» reroHcsos do •BonntiJ'—Juiio Verne. 

Vnlios e fados—Afíonso Celso. 

Helena—Machado de Aasis. 

Cinco semanas em bnliio—JaWo Verne. 

Ao correr da penna—ioii do Alen-

car. 

Historias brasileiras—Sylvio Dinarte 

O Seminarista—Bernardo Guimarães. 

Os lt)'J prêmios de valor n que acima 

nos referimos podem ser vistos e exa-

minados cm nosso eacriptorio. Esses ob-

jectos foram sdquiridos nas importantes 

ciisss Ao Eólica o Vnicersal, rua de 

S. Uento, Casu Faehs, rua do S. Ben-

to, c José dos Santos Major, fabrica do 

gjarda-chuvas, ma Direita. 

Nota irar.or tanto 
Aos uoebos niEiig-nantes em atra-

co pedimos mandem satiszazoriisB-
te oscriptox-ia a importai icia de 
suas aLnlgmatara» rtté o d ia 28 d , 
fevereiro a , 1904,af im do evitar a 
iutei-r-.iiiçâo n a remessa da folha, 
pois, nessa data, dolzaremoii de 
romeíter o j o r na l a todo asai 
gnan te qne n i o tiver pa<;o a ana 
usflií;*nhtura. 

O racibo do cada assi^natara 
aainual qne for tomaàa on refor-
mada neste escilptorio, oa por 
jneio do vale pontal, sorá acom-
panhado da n m tr.l.lo. a cujo por-
tador sorá eiitrc.j-uc o prêmio quo 
lhe coubor por sorte. 

D a da ta de 23 Ao novembro do 
1003 ti de 28 ao fevereiro áa 1004 
recobein-se neate eacriptorio a ino-
vas aseis n a t n r a i e as reformas, 
com direito aos brindes e aos pro-
mios, sol) a-i condições supra-esti-
p aladas. 

P ica entendido qne só t c r l o di-
reito aos x>remíoa o aos brindes os 
aa3ig:nantes nue reformaram, on 
tomarem nma ass l j na tu ra nova 
por tun anno, neste ksciiiptohio, 00 
NOS ENV IABE Í l A 11ESPECT1VAIMPOBTAV-
CIA l'OU MEIO DE VALE POSTAL, OIT tAlt-
TA UK(il9TUAl>A. 

Afioptando a praxe catabelosida 
por quas i todos os jornaes, rosol-
voinoa doj ta d a t a om doauto bó 
acccitar ansignaturas pagas adoan-
tadamonto. 

Acb nossos assignantes, cujas 
nasiguatnras ostejam para ne 
vencer, pedimos, portanto, o obsé-
quio de mandar reformai-as, an-
tc-a do vencidas, af im de evitar a 
in terrnpç io n a remessa 

As ns :i(jnatr.r.".s novas podom 
começar em qualquer dia e ter-
m i n a m Konipre em « ü de jnnho o 
31 de dezembro. 

P a r a a remossa dus brindes po-
lo correio, é ueceBiarlo o paja-
meuto do registro polo assignan-
te, qne ilevorá, enviar-nos a quan-
t ia de 1$000, a lém do preço da 
assiifuatuz-a. 

L i s t a <1ow p r ê m i o s 

1 Ura rico espelho dc crystal, servin-
do dc cabide. 

2 Ctn bom relogio do bolso. 
3 Uma bonita bengala. 
d Uma tesoura de bolso. 
B Uma bonita carteira, 
fi Uma bonita jarra art nenecan. 
7 Um canivete Kodgen. 

Cm uiagnifico despertador. 
Um bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de bronze. 
.Um relogio de bolso. 
Um bonito link-iro para viajante. 
Uma tesoura dc unhas. 
Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um canlvet! liodgera. 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de canhoneiras art noiitenn. 
Unia rica L>o'sa de mi j para via-

gem. 
Uma tcioura para unha. 
I.'ma rica lamparina de metal. 
Um relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura leda. 
Um canivete Rodgm. 
Um bonito caitlçsl de metal. 
Um bom despertador. 
Uma teioura para ualini. 
Uma carteira para bolso. 
Um rico espelho o escovas para 

touesdor. 
Um canivete Iiudgers. 
Uma laboneteira para barba, offe-

rcclda pela casa Ao ílolicio Uni-
cereal. 

Um relogio de nickel. 
Urna bengala. 
Uma carteira para bolao. 
Um despertador. 
Um canivete Hodgeri. 
Uma teiourlnha para bolio. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bingala. 
Um rico tinteiro de metal cem trei 

U m ( 
Ua 
Ua 1 
Um 1 
Ura 1 

alaSwtfo | WWita. 
Um» Mwira M A toiha*. 
Um Ustatr» Mra viagem. 
Um oaTvete Rodgerl. 
Um raloglo da agi. 
Uma beafala. 
Uma carteiri. 
Um deapwtador dp nickel. 
Um boiuto ptue jiêriout arl W » 

08 
e» 
70 
71 
7» 
78 
74 

teaii. 
76 Um relogio de nlcUL 

Um canivete Bqdgera 
Um gnarda-chnvi, pura sod». 
Uras tesoura fiart unha». 
Uma cnrtatrk. 
Uma btng.ila. 
UiA caulreto Kodgcrs. 
Um tinteiro farti vlarsm. 
Um deapcrtidor da nickel. 
Um relogio de nickel. 
Uma bengala. 
Um canivete lodfers. 
l'ma teioura par» unha,. 
Uma cartiira. 
Uma cautoneira dc crystal, 
Um genrda-chnva. 
Um relogio de aço. 
Uma bengaia. 

76 
77 
78 
70 
80 
81 
8í 
88 
84 
85 
8d 
87 
88 
8'J 
90 
III 
92 
113 
01 
9.1 
«li 

97 
98 
99 

l(kl 

101 
102 

aga 
Um tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bolso. 
Um deipertadar do nkkol. 
U:u guarda-chuva do seda. 
Uma tesourn para unhas. 
Uma liengals 
Ura despertador de nickel. 
Um rico pa^se-pnrtont de metal, 

offerecido nela casa Facha. 
Um relogio oe nickel. 
Um guarda-chuva de seds. 

— l i » — > 

H 
9 

10 
11 
12 
13 
11 
lõ 
III 
17 
1H 
19 

20 
21 
.».» 
23 
24 
25 
2 ti 
27 
28 
29 

30 
31 

32 
3.1 
84 
ar. 
36 
37 
38 
39 
4U 

peças 
Lm despertsdor 
Uma magnífica carteira. 
Cuia tesoura para bolso. 
Ura canivete Kodgers. 
Uma bengala. 
Um relogio de aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete liodgera. 
1'raa tesoura de bolso. 
Um rico porta-jornael, 

pela casa Encha. 
Um despertador de nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Ua relógio de af». 
Um rico espelho para me«a. 
Um» teaotra para nnhis. 
Um tinteiro psra viagem 
Um despertador ds aickel. 
Ua liado peão para papel, 
n a canivete Rodgeri. 
Uma beacaJa, 

offerecido 

A sêcca na Fiauh^ 
O* jornael que hontem rccebemoi, des-

se Estado, e que alcançam a data do 26 
de dezembro ultimo, trazem a» mau 
compnngcnles notlclta d u terríveis st-
feitos da prolongads sècca que »!!! tem 
havido. 

Pelas ruai da capital vèem-se os emi-
grados do iuterior, oadavericoa o cober-
tos de feridas, implorando a csridaiii 
pnblica c a misericórdia dos póderoses. 

No interior, os que não podem íogir 
para a capitai, mtirrem do fome o sède 
011 são dizimados rnr nma febre, de ef-
feitos violento» e falses, a que o vulgo 
denominou qnebrwcengole. 

De Campo-galor, es.rov.ram á Jtcjjn 
blica, de Therezine, o srguiute : 

«Aqui existem muitas cosa» dc famí-
lias numerosas que nlo ttm uma s» crca-
tura bõa para dar remedio aos doentes, 
sendo preciso recorrerem 1 caridade dei 
bons vizinho». 

Não livetnoi ainda chuvas e cet.v 
mis bebendo sgua péssima o obtids 
com as maiores difficnld&des. Só noi 
falta cl.egar aqui n terrível p"i'.e negra, 
de que tinto ne Iam oreupadu o espirite 
publico, para completar a nossa de» 
graça. 

0 gado já ,31 uiorremlo em verioi 
Iogar.iS; a lngía o o açudo que servem 
dn fonte publica á popualçio da cidade 
seccarain c ju.pictamente ; a lr.tendcn- i« 

1 Conselho nenhuma providencia to-
mam. 

A' vista do Indil/erentiimo desse go-
verno, alguns cavalheiros abriram uma 
aubscripçào para se lazer um melhoramen-
to na lagSa, afim do conicrvsr-se maior 
norçlo dc agua no inverno futuro. Esse 
trabalho foi avaliado, pela comn isslo 
encarregada do serviço, em 700.vi000, 
o o serviço já está em audament >; a 
referida aubscripção já monta a 53ü>', 
faltando ainda ns eüsignaturas de algu-
mas pcssôas, que se não negarao a esse 
beneficio publico. Essa suòicripçlo foi 
ajirescutada uo presidente du Conselho 
Municipal, que, por muita consideração 
aos membros da comuiissio, maudou dar, 
por contado Conselho, duas batriquinhai 
de cimento quo restavam, ra arrecada-
ção da Intendeptia, das obras- de alguir 
serviço qne se fez anteriormente nu pré-
dio c'o mesmo Conselho !• 

—No município de Campes Salles. ai 
agua* desappareecram dcs rcaervatoriua, 
o gado vaccuin e cavaliar morrem em 
grando quantidade, á mingua do pasta-
;cns e cxbanstcs de percorrer íeguas e 
éguas á procura de agua; os cercaes 

sobem de preço, de nma maneira espan-
tosr, e, ac cs pobres soffrem os horrores 
da fome e da sede, os abastados redu-

m os gastos, ficando alguns, como se 
costuma dizer, il meia ração. 

De- uma correspondência da vlüa de 
Regeneração, transcrevemos esta trecho .-

• Cheguei, r.o dia 26 do mez passado, 
da viagem que fiz ti cidade do Vaiença. 
Neste percurso, atravessei parte deste 
districto e parte daquelle impcrlanle mu-
nicípio. E , realmente, doloroso e affli-
clínsliuo o estado cin que se acham al-
guns dos nossos fazendeiros ! 

O gado, auimaes o pequenas cria* 
.fies estão morrendo de fome, <%««ido lia 
álzum pueto, a agua mal chega para os 
liabiiantes do lngnr. Os meus aniniaes 
do vlagcm—póde-ie dizer—comeram aqui 
e vieram de novo aliuientar-ae regular-
mente, dc volta. Apenas pude dar-lhes 
algum pratoo de milho, onde, por felici-
dade, o enooatrava o isto por preços ex-
cessivos. 

O povo parece perder a razão ; va-
gueia dc um ponto para ontro, aem sa-
ber o que faça.» 

E o governo estadoai cruza os braços, 
ase.it ) impassível a estas scenas de 
misérias c do horrores, conservando sal-
dos nos cofres do Estado, como se de-
prohends ds seguinte noticia que encon-
trámos na Pátria, ein sen nnmero de 
6 de dezembro do anno proximo findo : 

.Ouvimos do sr. coronel João Hosa, 
cm discurso pronunciado, a 2 de dezem-
bro, em palaclo, qno o actunl exercício 
fechará com um ualdo, c, pe'ai informa-
ções que tivemos da Secretaria da Fa-
zonda, verificamos que, em grande psr-
te, é isso devido ao imposto sobre a 
borracha. 

A taxa sobre a maniçoha, qne fui or-
çada para 19*i8 em 60:0008, rendeu, o 
anno passado, 145:0008. e esto, até 80 
de setembro, 151 907$918, ou seja quasi 
o tliplo da rccolta orçada I* 

Desportos 
Ilcleella, a gloriosa filha de fíend'Ol 

e Leaia, vencedora de tantos o lindisei-
,mos grandes prcmi-íS no Rio e neata ca-
pital, acaba uc failcccr nas cocheiras do 
Anastacio. 

S e i j u i i t p a r u a l i n l i u I t ra-

( | a n l i i i a , a s e r v i ç o «JoK<n 

f o l h a , o s r . J o ã o F r a n c i s c o 

L e a l <los l i e i s . 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO BEXK1 ICENTE DO 1 ' SO l l » -

80UAD0 rcnuco do estado—Ante-hon-
tem, de conformidido eom o que Kri 
interiormente innunclado. reuniu-se, peii 
terceira vez, ests associação, em assem 
bléii geral, para discussão ilnai do pro-
jecto dos estatutoa, bem como das emen-
das que fosssm apreacntadaa. 

K reunião compareceram grande numere 
da profeaaores, c teve começo ca 4 he-
ra» d» tarde, ua i''do aocial, 1 rna di 
Santa Theress, numero 28. 

Estiveram presentes os seguintes pro-
fessores, membroí di directoris: Arthut 
Breves, Ren6 Parreto, Luiz Cardoso 
Franco, (tabrlel Ortiz, Antonio Peixoto, 
Antonio Kodrigne» Aivea Pereira e Ar-
naldo Barreto, rrípcctiramente presiden-
te, vits-presidente, thaonreiro, primeiro 
secretario a membros do conselho f l sl 

A dlacusião foi Iniciada com a aata-
ila dc capitulo XIV do pro jecto a come 
na seaito anterior, a discussão conser-
vou-se sempre mu! animada e por vezes 
ardoroaa,, Ho sahlnde, lpjavla, oa cre-
dores da raia d» carafiêlri»»* da qai 
a i j dutado». 

A'» S korai da noiti, exgottada toda a 
matéria coa a voUçto da» dlsposlçiss 
trsnsltoriai, o ir . preiKeita w l f a l n 
, seieâo e mircoa outr» par» doaingo. 
<1 d» rorrents, i» I I hora» éo dia, Al 
legar do coitaine, para discussão a ap. 
provação da rcdacfte do preject» da re. 
forma doa referidos estatuto,, bem asalut 
para serem discutidas a mitirla «tla-
tente e ootree smmpte» 4»» ioria 
aprewatadsa á aaieabUa. 

íkitUí.i 



M M 

S A N A T O F U O D i n i i M 

7861 a 7 « •> . . . . > tW 

30271 a 30280. . . , ftOf 

C f M T P N l A 
7«01 • 7900. . . . 20* 

aosnt » 3o;ioo... . r.» 

t I V A E S 
Todoa oi numoroa terminados em 68 

t*m «<-. 
Todo» os numerou tnrr.ilnalos em 8 

tfra 2 ? . 

Tolegramtna recebido polo agent» ge-
ral Júlio Antunes do Abreu. 

m a l F e r i » » 

t t i r o 

• x i n w c i À M e*r<: b u17 do c M b c s t * 
Setf/o Sortr,abana 

CaM «B csrras 2 377 sacras 
Café sai a r nuuu i 2 . 1M 4.531 

«rífnãrta, «/do ft lioraa Jo costnuo. DIs-
cuysio do relatorio da commlíiSo Irai-
ceza. 

ASSôrtAÇÍO DMír lOBTI» » « motes-
bobado punt ico do e s t a c o — com o 
dômparecliuento d» 0roito« associado» a 

Íirtaftoi do povo, foi cotnrr.eraorado, an-
e-liontcm, o terceiro annircrsarlo desta 

associado o InauguMe o retrato do 
dr . Cetnlo Mott.v Jonior, na «ala da 
aena trabalhos, qnc aa tthava ornamen-
tada n csrrtcllo. 

O prraldent» da directorla, i r . pro-
feasor ArlLur Breve», encarregou o ae-
oretario da Asaoclaç»», professor (3a-
brial Orllz, do dracerrar a cortina sob 
qud ao adiava o ro'ral j do saudoso 
morto, c produziu um eloqüente discnrso, 
deixando patentes o* sorvijoa do praa-
t»ado m-accretarto do Interior do nosso 
Eatad». 

Ca-tram tarabem da palavra, [ ronnn-
chado eutkaaisstkoe discurso», •* so-
rio» professores Karaou Hota Dordal, 
Jiapbaei d* Lurlo, Haoedioto Galvío e 
.Toito l.ourento Rodrigo»». 

A a li horas, foi encerrada a seasiio. 
sendo a.-rvltto um copo do agna fa pes-
ada» prrseutc» o tendo reinado sonpro 
u maior harmonia o contcutan.ento. 

KOcrrriAnt; AUtir.iAnottA ha isaTRUO 
t i o—l ím ciriniar que no» dirigiu, co:n-
rnuniea-non rata aocicdade que. em an-
ulo da asssmWca eeral reallsiía a l i 
do onrreote, foi empossado o Conselho 
Deliberativo eleito |.ara o biennio de 
19'>4 a 1900. aaaiin constituído: 

Juli» Affoneo Teixeira, Fernando Mon-
teiro d» Silva. .folgo de Sá lfocba, Igna-
cio do Maecarenlua Passos. Eenodlcto 
Pinheiro, Joio da Crua Oiiveira, Custo-
dio Ti.', ires d» Silva. Antônio de Froi-
tsa (liiimnrila* Sobrinho, Albano Corte' 
Ural. Arthnr Thorasz Coelho, AMoitio 
Cândido Oom«a, Antônio Heuto de Amo-
rim. o qual elegeu o empossou a seguin-
te dirccteria para o cerrenM anco: 

rrwldnnto—Jorgu .Io S:i llurlir.: 1' se-
cretario—.Mo da Cruz Oliveira; 2 o ae-
crelario—Artliur Tliomaz Coelho ; tlie-
aoureko—Bcrcdicto Piuhclro. 

AaaociAf Ao n i MAStTAKiA s. i a ü -
lo—Ifojo, 1 !Í* nasailo cxtriordinaria da 
diractoria, pedindo-se o compsrecimrtito 
do todoa o» ara. da coionusaao de con-
tas. 

ASBOriAÇtO DE Rorconso* JirTTOS 
-ABTM >: o/rretos—Segunda-feira, I " 
de fevereiro, áa 7 horac da noilr. li rua 
doa Carmelitas, 25. «essâo ordlnaria do 
directorla, A qual ilovor.i comparecer o 
louaolho fiscal, por haver asaumptos do 
importância a tratar. 

í e n t u o d r a m a t k o e b m k t í h o v k l l i 
—Kala aociedado realisa. no dia 0 de 
fevereiro proximo, no salão Excehlor. ii 
rua Floronclo de Abreu. n. 29, a 3* 
s t i r f » dran.atlco-dan',ante, para a qual 
rccehemoa um convite, qne agradeceram. 

DAntY* ci.Cit—Sabbado, C de fc. e 
relro, á rua de S. Dento, n. 10, rennlaa 
intima. 

ou i í p o u R A V A t i r o K n r n i í A r i v o pat> 
t.iítA—fJomiugo, 31, as 1|2 lii.ras da 
tarde, i rua da Gloria, 00, sobrado, as-
•ciublM geral eitraordicaria para ap-
provação o discussSo doa eslatutoa, 

1.IOA KSCANOtA IIE DEtESSA >irTl"A — 

Potienioi em conocimienlu de rucatroa 
asüoeiadoa romo esta aociodad celebrara 
ssembléa general el dia 31 y hora de 
laa 2 do au tarde eu U rua Florcncio 
de Abreu ti. 29. 

obesii i) r.o couucitcio nr. a. f A n o 
—Dia 1. tis ^ luraa da noite, 2* reunião 
ordlnaria de director,a, na sede saciai, á 
rua Direita, 37. 

AaaoctAç.lo AtTxii.xaiioba nos ' An-
1.1TRIB0S, r E D S F l B O S V. MAt-, CL A 08 B I — 
Sexta-feira, 20, áa S hora., da n'>ite, na 
l j l s «ocijl, a ra i Marechal Daodoro, n. 
I, s.ssao ordlnaria da directoria. 

CI.UB 13 DE MAIO DOS IU3IEX* FRUTO» 
-Seasão, dia ;iü do corrente, ás H lioraa 
Ia noite, na aéde social, ú rua üalvào 
Bueno, n. 70. 

N t f e e l t n U & • J « 1 m 

re i l «-v« a u m n«(|«c>nnle 

d « j a l «R da r u a d * impe-

r a t r i z , B l i n d e p a g a r a 

co imniwaAo u * I n fa rmot l l f t * 

r i o d a v * u d a d a n a v a o u n -

t o a , o s < | u n o s r e c ê l t e u é 

v l a l a , \ 0 M V / A I ) E S E T I C M -

H K O p r o x i m o p a t i n a d o 

S r , n o | » r a / o d e o i t o d i a H , 

1 1 A 0 f o r n f t n n d i d o , p u l i l i -

r a r a i « a u n o m a A n o s l n 

r n d a c ç X o d i . - i x a r a i n o 6 p i a 

<ia « a r r e n i i o n d e n i - i a f r o e n -

d a , q i l f l <• i a l i W M U » i m o i l u -

e u m c n l v , 

3 - 1 + + + 

AiEOciação Typs^rapala Pau-

l istana do Soc;orro3 l í u tuos 

AASKMIIr.ÍA OCUAI. OKP11TARIA 

Pa ordem da direclorla dista Aaaocia-
r;I", convido todoa oa ars. aocloa a 
compareceram á I I) da assemhl,'^ ge-
ral e.rdin.rla. qas deverá ter logar no 
domingo, 31 do corrente me»., .is II l|2 
Inras da n.anltl, na aéde aocial, á rua 
Marechal l'eodoro,n. J (sobrado^, afim 
de timarem coíiheeimento do líelHtorlo 
•Io ar. piealdentf. balanço da receita e 
despem, correspondente ao anno findo, 
e procederem ii «leieio da nova dirccto-
ria. 

,'jecrataria da A"-sociaeJo Tjpograpliica 
Panliataca de foeeorroa >'utuos, em S. 
Pua!,, dc janeiro de 1901. 

O 1" aeeretario, 
2 — I . . A . E . . M a h t i n s 

IR. OLIVEIRA BOTELHO 
A tenHa Itrrrda Franco 

S i t u a d o em l a # u • anut laval o 
wpraa iva l—na a n u í r a C i i a ea r a Xo-
bre a o a l t o d * cç j í luf t Aa (Hcrtrt 
ceroado 4* v . . r to| j a r d i n a p a r a 
recreio doa flociltel. 

B e o e b a m ae doontea e convalaa-
centea e fa^sm a» opevaçZt» cii-tur-
f l o aa . 

D l a p õ e t a m b é m ect,i eet:.beloci-
m e n t o de u m a aecçflo ean t r l a ) 
i»o.'a<la a c o m p l e t a m e n t e inaenon-
dente da» o u t i a s recç6««. o Ofere-
cendo t odva -vn cond ições de ky-
íicuo, uoD lo r to e ucg&r&Jva p a r a 
o t za tnanau to de mo lea t t aa men-
taea o uenroaaa . 

Bonde» do CAMPUCV ou do YriBANOA 

f s Rirrutilo (E>'TltAI. 

3 — 1 t u a t i a G l o r i a — 3 

(fHAHMACrA 3 - 2 

Avfao 

Previn«>»< f<) publico 
1'ial a vigorar no me/, i] 
ximo futura 4 de 12 i o 

BB, ) . ALVES DE 
•idade de Paris, (irara 
tja rc i ioga / i » e da K 
fia lidada i moléstia» t 
t!«a nrjjiaria» a oart 

Ser cão Yloaiia 

Mm ciablo, e aal ttàla 24 c („ Ba t 
Ia 4 A. 

A taxa cambiai na linha Fuoijeiile 
mesma do Ramal Ferre", cpqi èxíd 
<h eafé, aguardente, tabeliaa 3, 3, 
R. 4 o 5 que nío tem cambio. 

Campinas, 20 de Jane-.ro do 19Q4, 
Ai.nu.Do n . d a S i l v a a O u v t i i 

Inapector geral i 

R l e r c a d o a d e c a m b i o 

CAVARA aY*DlCU 
A Camara Syndieal do» Corretora» af-

fixou bontem a» aeguiotaa tabaliaa: 

•JO dlaa d vtata 

Londres 12 f|4 12 l is 
Parla 779 7 í i 

Ü Í R T ^ : : : : : : : : . . 0 0 1 É 

Pcrtngal 3«4 
Nova-York 4.079 
Soberanos. 2fi»IOO 

E i -emes: 
Contra banqneiroi. .. 12 8jl0 a 1" 9|32 
Contra a caixa inatria 12 3[10 a 12 9(32 

Km egual dala do anno passado: 

90 dia» i Tiata 

í.oitdre» 11 27(32 I I 19,32 
Paris 814 È23 
Hamburgo 1.00S 1.010 
Italia 825 
1'ortogal 39'i 
iVova-York 4.280 
Sobcrauoa 21#2í"K» 

Er'rtnioa: 
Contra bari ' elro; . . . 1111(10 a l i 3|4 
Contra a cm ... j/ n l(|tOa I I 3(4 

Comnionica^' s I t ,;a do Commer-
cio : 

Santos, 2H (ás • i..-.,» — Bancário, 12 
ljS; partiiular, 12 l[ ln . 

i leuado, firme. 

tilO 
Rio, 28 

ICcmmrrríal Tr/ir/nm Burtanx) 

DJI. EPABMO DO AMARAL—D« Fa-
toidade i r Uedklua 4» Paria. Ciúiloà 
n.euica, ctm tapacialldi: de — Sppkllh » 
»»Irttüu aa ftlit. ComultorU: rua 4a 
C. cento. 48, da 1 <a 8 hora» H »l-

cria : rua D, Varidtaaa, 87. TalepUo-
Loteria Kspet«nga. 
Re»umi) do» prêmios da 7* loteria do 

plano n. 138, ei-rsliida em Aracajii cm 
27 de janeiro de 1904. 

598' EXTIUC(Zo 

190990 HW-18000 
100705 Ií00»00:) 
laacor. 1.-0DO9VOO 

3 ratMtoa ri» 500» 

37007 «'188 128753 

5 TOKMioa de 200» 

80185 95573 123917 258925» 288142 

12 m o n o s de w n 
19(57 23008 47010 í í i BO fOOUfiO 107190 

12UÍ90 157285 185109 22-2530 270543 
2Ü097I. 

AFPBOXIMAVÕES 
o 190091 WíOOO 

100701 o 100708 50WK» 
135555 e 135557 508900 

DEZENA» 
I90Í8I a 100090 200000 
100701 a 100710 10*000 
135551 a 106ÕOO 109000 

CENTENAS 
190901 a I9IOOO 3»ll00 
100701 a 100800 dXMO 
136501 a I M W 3W!00 

Todos oa namoros termluadoa cm 0 

Pela Companhia Nacioi.al de Loteria» 
doa Tal a doa—hüti Carla} ttd Ollreirt 
fíotario. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Proviaõca du casamento : 

Para a Consolaçlo, a Tavor do Ben<fi'i-

dra I.upe» Trigo c Anua Caniida San-

doval. 
Para Fr-.nea, a favor de Jo5o Silverio 

da Cruz <• Caümeiia Maria de Jcau». 
J'ara Penha da França, a favor do 

Ceaario lo Abreu e Au.ia Joaquina. 
Para a Consolai;ílo, a favor do Anto-

nio PaciiLco e Antoniclla Roberta. 
Para Santa Iplivgenia,' a favor do Jú-

lio UiaiK a Rosa jardim. 
1 ara Soccorro, a favor de Ângelo Ma-

ra^iano e Conatancia líoviata. 
Para a raesaia parocliia, a favor de 

,fnc do Carmo Barbosa (.'ĉ ar e 1'aulina 
(iomea do Azevedo 

I a ra Caçr.pava, a favor de Joio 
Kavmaado da Silva o Ainia Rosa da 
Silva. 

—Provisilo de fabrlqueiro de Tuvtv, a 
favor do Zsferiao Joaquim de I.iuia. 

Iden da coadjator tio Ribeirão Preto, 
a favor do padro Euclydcs iiomea Car-
neiro. 

Mem do vigário do Harra Macia, a 
favor do padre frei Tileophilo Aibel-
jiinte 

ldem do nso de orden», eenfeaaor o 
pregador, a favor do padrs dr. João 
Ccrreia de Carvalho, rcaiJcute cm Santa 
Iphygcnia. 4 

ldoii: para a rclebravlo de uma iniaia 
cm ensa, em Santa Cceiiia. 

—Foi encarregado o vigário da l i> 
dompeilo de administrar r.s sarramenlos 
aoa ficia da paracHa do Parahybnna. 

— Previsão para uma prociaflo na festa 
do S. Sebaaliío, na paroebia da Penlia 
de Franca. 

Dlt MELLO BABKETO—^apcclaliata 
de moléstias de olho». Resldro la, Art-
idda Rangel Tratara, 90. Conaultorio, 
riu Ldrelta, 34. 

DP. ADRIANO DR RARROft, CT.UIOA 
BFI.ICA—Conn.torio: rna do Comtnerrlo, 
f. (ia 1 <a 3 Reaideccia: roa Vptrauga. 
f i . Ttleihone, « 2 . 

liaria Actonla 
A» dorea de ha ta.itoi aones pa p a r i 

e I raço esqaardo e ucia Mia qu« tlt̂ r 
n>i barriga, que lodot ertJlnavtm raftt 
Jloa, mas ninguém curava; aarou eo 
a'̂ una vidro» do remedio Jilixlr M tí 
rito Deu» »jude o Inventor. 

Jaeareliy. 

M a r i a A u t o n i a d t S o ç t z a 
Vende »e em S. Pani j i easa Paru 

& Comp. (39 

MOI.EfiTTAR DAS CREANÇAS - Dr. 
Ifontciio Vianf;a, caperiallsta. com prati-
ca d » prliicjpaes hospítaea da f r.n 
Italla, Anttria, Allemnilia e Inglaterra. 
BeaMenda, roa Maria Tliere/j. í i . Tele-
phone. C! Cenanltoria 1 rua S, fJecto, 
17. Tclephi.ne. C!H; dc J2 áa 3. 

Banco dc Credito Boal 
Os abaixo-assi^nado», portadores da 

letria hypothaeariaa do Banco da Credi-

to Real, convliani oa aeaa eomparbeiro» 

de aorte (poriadores de ta».a letraa: a 

nio fater decluriie.io alguma, no sentido 

da convocação feita pelos tri directo-

rea daqaello Baneo, ate que ss estude, 

dlacnta e adopte uiua aolu;Io que melhor 

a (tenda aoa nosso» internar.». 

Para tal fim, oa abaixo-asaigoaü s roo-

voeam todos oa portad^rea de Ltraa a 

si reunirem no dia 30 de janeiro cor-

rente, áa 3 horas da tarde, no saUo no-

bre da JtStieserie Sjj<.rl>man, rua de 

8. Bento. 

A reuniJo o o ingrrsao «fo ercCtisfra-

mente para oa portadores de letra», pcu» 

que o» abaixo-asaignados solicitam a to-

de» que nio estiverem neita» eoodiç-ie» 

que se ai,«tenham do pretender ingresso 

oa reunião, que é, por sna natureza, 

reservada. 

S. Paaio, 11 de janeira de 1901. 

Jo s é C o e l h o P A u r t o . N A 

IfESBV WHITZ 

João P i n t o Cabní.u:o 
W . A . R e i n o i . l s 

V f t o b d i : A z e v e d o 

J c i i n M. T l N D A L 

H a t i i a e l d e B a r : : o s 

J 'ii'. P a t r í c i o F e u v a n d . o 

E . W . W v s a b o 

Edm. Viiiiaar 

JotH' im EtroENto M A :a • s ' P i n t o 

i'a i/Bial-ilnt, t, 

fut} tin,4»v;»fS 

t í . VIBLATO BRANDÃO —Clinica ma 
4lto-cii»glca e rap-ciaimenU moleatlaa 
dc» iryav (rttUo-tnnariM, psll* i 
fU l í t . Coraultaa ita 1 áa 8, rua da Boa-
V,at», 41. healder.da, 'argo da Literda-

T.! . , i l . , .nd .. l lV . 

4 ofulff. A i 
arc^ari*: da 

0 dr. Vlrlato Brandão 
Mudou a rasideacia paru o resmo lar« 

j oa Liberdade, n. 33 (em frente ,1 jc* 
i i ; a morada). 30-29 

DR. A. L f i Z 1)0 PEí lO — m-dico e 
operador—(Cirtirgla era geral e mo*estIa» 
de STliorss'. Residência, rua Brigadeiro 
'folias, r,. I I . 

An tos do parto 
. . .minha HiUa .Uidreiina, que eioipra 

teve p»rt',s diffieefs é laooiioso». foi 
agora onUo bem «cc.-dljl* por uaar «ttr, 
mez an̂ ea do parto, as rítnl"^ dr Jau-
ayn M Murilo, t;ímo reguiadorsa. , 

E' uma U'e«s»!dade a qnem «offrí, o 
rao destas piluiaa. 

CA10CIRA. 

f.lOVCl* Al.VES DA 6II.VA 

Veade-ae em S.Paulo: ua casa Baruo) 
•t Coinp» (BO) 

C I . I M C A D O DR . n O M I W O H J A 
OUABIBF— Todo» '-s dies meia durante 
o v-rio. das 8 ís ?D e também daa 12 
á 1, nas terça», qirlct*» e aabbadaa. 

Eaiica 
Ktiatn 

Banco» 
compram 

Heras SUrcado 

lilmo. sr. pharuiaceutico S de Macedo 
Soares 

Tendo sido cs mena fiitoa lidcfonao e 
Alberto, menores de 2 annoa. ata- adoa 
gravemente de coquoluche e tend ^ toma-lo 
diversos ramedio» sem o mioiino reaultado, 
re»tabelccerara-»c em q-ialro diaa com o 
uso do vosso prodigioso Xajope contra 
ri coquelnrhr. Tesicmunban,1c-lhe eterna-
mente o meo reconhecimento por tHoim-
portanta curi do» meus queridos filhl-
n''oa. auctorlso-o « f«:'.er deata carta o 
uso quo liie aprouver. 

A^NlnA^ Iíor,BtO'E» 
Rua Aurora, 59 

Eucoutra-se nnicanten., cm 6-Paulo, 
na .Pharmacia Aiirora» e no Rio de Ja-
neiro. á rua da Aaaembléa, 59. 

os anil-
cobtr-

«ridadi 
eroaca. 
a fugir 
o aéda 
de ef-

> vulga 

A p. ostvl 
Ks'av«í 
K j t li vet 
Estável 
Ap. oalvl. 

UK. VIEIRA DE ME1.1.0—Clir-icage-
rai do ino:eat,»s agudas e chrordcaa — 
Tratamento especial das uot.tsTiA» 
r i u r . svrni.MTM.Aa a r^iaar.iA», do 
arthritlsmo, fcírpetísmo. rheumatUmo e 
gattu, eezema», furuucnloa manciias, va-
rhte». puslulai n ulraraa, alteraç'"ãa daa 
unhas, queda d > cabello corrimentoa re-
ccncea o antigo». Coosuiiorio : ni'A r,i-
i iK i ta , -Vi ; reaidencia, alameda Olottc, 
101 , telephone. 540. 

Cclaçãn it letras 

A'a 141 A H . . . 
• lOJO • . . . 
• 1.10 111 . . . 
* t.r.5 - . . . 
• 3.40 . . . . 
I.ONDRE?, 27 

-I letras 
i ! ripii 
M letras 
n í|M 

lotras 

P a d r e T a l i c i o 

Foram seis annos de etllrevado cora 
rúeuinalisuio que ge.mia lieroieaiuante a 
combatel-o a'm proveito, a com asaiaten-
cia medica asaidua. 

Sarei, agora, felizmente, tuaodo a gum 
tempo, com persfatencia e M, do rroiedfí. 
indígena, denominado—Elixir il. Jlari' 
io, propagado por D. Carlos. J 

A salvaelto da humanldada, v etima da 
avpbilis c rlieumatiamo, eatá cui usar r 
ilixir M Morato. 

Beindito aeja o sonbor. 
tí. Pauk) 

Padre Andbé Fe i . i c io d a s i t r a 

Vende-se em S. Paulo: casa Baroe' 

A Coinp. (80) 

fami-
crca-

oillltra. 
.do dei 

LAKORATORIO CHIMICO-ANAI.VTI-
CO — Rua de S Bento, 28—0 dr. Hen-
rique Schaumann, chimfco for.nado pela 
Ir. iV' ruidade d o üottinga. occnpa-»e de 
todo» os trai,alhos clilmicos e executa 
qualquer cr.aiysd (tndustriaes, | i ,s:>lo-
pitas, l.ion.alologicas, losicolojii a.s, fo-
renses etc.). 

DP. BF.TTEKCOURT ROnRIOUES — 
Cei.aallcrio. ira 15 de Novembro, 22— 
Cor.mltau das 12 ás 2 da tardo, heaijeo-
lia, tua da Liberdade. 57. 

Taxa 
de desconto» 

esta-
obtldi 

Só nef 
negra, 
apirite 
t di-a 

Peneo (Te Truta-
terra 

Fanco da rrsncn 
Enr.rc da Allema-

r t « 
í l cvado do Ton-
Orca a ir.ezee. 

S'eresdo do Pa-
rla, a meze* . . 

Mercado de Bo.--
Hlr, Í1 n o . 

AUemanli.i . . . . 
Cambio 

Frbre Pari» . . 
• Rrnxelies. 
» Hora-Vork 
» Gênova. . 
> Lieijii . . 
Ctcqu-a 

Palio aô re ítniia 
Taria Kohro Hos-

T nnltn 
I'aj,a ,o';i j I:-r-
bm 

TÍTULOS 
ERASILKI'103 

Jipoiueu 
Curo l',t." ti'/, 

te«3 I ' , 
1N!S f '/. 

Fucdioa . . . 
OíV.e JeMI-

rsa . . . . 
l i'. ni-i de c::r > 
Hucncs-Alras. . . 

lambia sebn i 
Londres i 

1 enoa-AIres. . 

A s s o c i a r ã o H a n i a n i t a r i a 

d a S. T a u i o 

A S - K U M . É A OEP.AI, 
De accCrdo eom o § 2 ' do i r t 3.S" 

doa Fstatut',a desta Aa^aclaçlo, de or-
Icm da líirectorie, .ouvoco ca sra. so ias 
para a assembiéa gernl q*ie tem de rea-
lisar-ac no dia 7 de fevereiro, á 1 hora 
da tarde, no salão do Gymnaaio do Mos-
teiro de à . Bento, cm toja reuniio se 
rao lido» s: relatório da ÍJiie ;oria. pa 
receres do conaefho fiscal o ,1a CJit.r.. --
sSo da conta», aeguindo-se a p̂ ss-j da 
directorla eleita c;n -J6 do , orreate 

x,-tssa occaailo, o --Trio. revmo. d 
Miguel Kru»o. dii>eisaimo abl.a-ía do 
mosteiro proceduta á bençam so.eüae do 
esíiadarto so.-ial 

S. 1'auio, 20 d.- i»T-'ro de 190t. 

C a s - i o M a b t i n » 
, • '.V .') 1 secretario 

verioi 
servem 
cidade 

idcni-is 

ae go-
u uiua 
•amen-
maior 

Esse 
isslo 

i.':000. 

A n í o n l o . !oa i| i i i i i i T l b c r l o 

Manuel Joaquim Tiberfo e Efl, 
X- rii|ii'-tfl do Carmo convidara aí 
" «-|J fV ,a5aa de sua amizade patp 

|j assistirem á inieaa dc netimo qlá 
J b do seu sempre lembrado í l l h o^ 

A r i t o n i o Joa-nttir.". T lber lo , qa4 4i 
realiaará sabbado. 30 do corrente infl?., d| 
. 112 hora» da mauliS, na matriz ãg 
Bra/ . Por este acto de reiigiào antaCU 
pam S'us agradecimentos i W 

Charutos II a cana 
AO PAf lAIZO DOS FUMANTES 

Cb.gou grande remeasa de .raftil, 
fumos e t /arros des meiliorc» fabritan-
t"S: rioelí, 'I t:ijy, Mureas, Mofitrrry, 
Int.midade, Vaile etc. etc. — Casa Nu-
nes, rua DirciU, 59. -í-i—It 

53U>', 
a!t;u-

h case 
à j foi 
naclbo 
iraçüo 
ti ilar, 
ilohat 
itada-
alguiz 
o pre 

Sarainario Spiacopal 
A . rr-t ria diBte r»tali':!iicÍQieuto de 

Inalrncràij '. va ao coubecimeoio aos iri 
paea e nia:a interessado» que, do di.i J 
le iaoeiro ao dia 31, s^ aeharlo «liertas 
as i- s ripi;,'S para a matrínfa de a l u -
nos qoe a - latinem ao :urso gyninasiai 

Os pruapecto» po lem «er pedido» di-
reitamente a si-cretaria do Seminário. 

2 .5 . " .11 14.17.20 23.28.2'* 

« s t í OS SHS. AMADORES E PilOTQa 
t iRAPHOS-Na rna Conde de Saf-

& & - ""Ias 1-A. r- tocam-se uogativaf. 
reTelam-«e chapi.» e ai rompt4-èf 

e t tiquer trabalho phctograx-li ico, t.aitlt 
Leiii S". faz aumento mediante negnilfà 
ou j liot >grapliia. Düo-no licròce dtt todo 
quanto pertence a arte pnolo-rsphica. 

(*a.) 

DKS. M A M ' 
SAMPAIO MAN 
tro, n. 31. 

I'. VJI.LALOIM c 
-itoa 15 do iiove.ii -

ea, ai 
ori.is, 
tu em 
pasia-
;ua» e 
ircaes 
span-
rrores 
redu-

l<uu se 

JDNDUUY, 28 (Telegrama.! ú '0 Com-
attrcic): 

Foram recebida» loJ<v tirr^ofe o dlt, 
na estação da Comp iiild l rsnTstj. un-
ia lidado, 10 137 sacefe do s-itdo 
8.023 aaceaa deapacliudas pari janto» 
c 2.114 paia S. Paulo. 

SAÍ»TOS, 28 
Vendas, 28.000 aaccaa. 
Baae. 68701*. 
Mercado, firme. 

Entruda» do dia, I I .7IH sa-eas. 
Existências Injn e nprim ir s e sedia-

das uiiüs, 1.112.OtVi aaccaa. 
fltade I o do iie/ 209.71.' aicea». 
Entradas, desde 1 de jiuiio, 5.405.108 

•accaa. 
Média. 7.189 sacras. 
Pauto, 700 réis. 
Despa'.liada», t!I sa-eaa. 
Embarcadaa, 23.019 sa -tas. 
Café baldcail», 10.280 a t eus. aon l o : 
Pau iat.<, 7.850 aaccaa. 
S. Psuio, 2.0'J) sacea». 
Pary, 52ti saccu». 
Sabidas: 
Para a Europa, 01.000 laçca». 
Pjra os listaJos Unido», 222.407 SM-

ca». 
Buenos-Aircs, 3.240 »icea». 
—Cabotagem, 2.88*) aaccaa. 
— Em egual data do anno passado; 
Entradas do dia, 23.587 laec.ts. 
Exiateneia em primeira» c segundaa 

mães, 1.201.298 naee.es. 
Entrada» deado 1" de jalbo, G.1C2.80! 

sacea». 
Detde 1° do me-z, 492.«01 saccaa. 
Venda». 15.000 saccas. 
Base, 10100 a 4fg)0. 

{Coinmercial Telegram ISnrtanx) 

6AXT09, 28 (11.05 m.) — Mercado, 
íirine. 

Coo<i areragr. 8S400. 
Comn.isearii'. 06000. 
Cambio. 12 11(82. 

SANTOS, 28 <1.10 t. —Mercado, fir-
me. 

Ocod areragr. 08100. 
Cr-mmieaario, <i>000. 
SANTOS, 27—Mercado, calmo. 
ilood airraar, 88400. 
Commisaario, 88800. 
Papel particular, 12 11|32. 
F.rtradaa, 14.708 aaccas. 
Sabida», 14.470 sacea», para a Europa, 

jio vapor frim Sigmand 
Stock. l.OSo.Oóõ aaccaa. 
RIO, 28—Mercado, firme. 
Cambio. 12 11|S2. 
Preço do café, typo 7, 7S5Í5. 
Entra-! ia por cabotagem o barra a den-

tro, 1.450 saceaa. 

ABERTURA DOS MERCADO;, EX-
TRANGEIROS EM AO DE JANEIRO 

DE 19 OA 

(Cimmerrial 3 rir eram lInrcuax) 

IIAVRE. 28—0 mercado abriu lio;» 
rstavet. inalterados. Para março, 48 3[1; 
para julho, 50. 

HAMBURGO, 28—O mercado abriu hoje 
eatavel, baixa do 1|4. Para março, 39; 
para julho, 40 l[i. 

LONDRES, 28—0 mrrrado abriu boja 
eatavel, baixa parci il de 3 d.Para março, 
38t9; para jalho, 40|. 

K O V A Y O R K . 28 (2,35 h . t . l — M e r c a d o , 
firme, alta d» U) a 15 ponto». 

—H o j e , feriado em Nora York, de 12 
PM era deante. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T R A N G E I R O S E M 2 7 D E J A N E I R O 

OE 1804 
(Cn trertUI Ttkgrom Btreau) 

I1AV11E, 2 8 — 0 mercado fechoa hon 
tem co!aado-ae i março, 183[t ; julho, 5<>. 

HAMBURGO, 28— O mercado feckoa 
boatem estasdo-ae : março. 39 lt<: ju-
lho, 10 1(3 . 

Olirnn no itr. TOUAltDO PIIAUO, n Ten-
<1.1 do (Avriptorio ue-: i t i , na 
Urraria lyiAGALHAES, *> do Com-
morcio, '•>• 

fastoa da Diotadura 

Maravi.ii,>soa ot; rean *stl-is oi-
tidos (uni o xarope Imbahy-
b ina , de i j Í ÍANAI jO ee t . 1J ADVOGADO—O dr. J II de O i -

vi:]1;a Pl:,\: apo rüti''on-flo para a rua 
Direita, n. 8S-A, cudo attemlerd, para 
feri ire* i roliaeionaes. dns 11 horas á t 
c ^ a- -1. rui toi.s . s ,J-.a ateia 

3saos-.f3-.-Jk. 

TPAKPACÇtí» llEAMUADAS IIOSTBV 
100 letra» tio D. C. Ural * " ., a 31 j 
098 idem i tem 0 a -Tí 
53 idciu 1'lem idem a 27.4 

120 oeções do Banco d- S. Paulo a 93.1 
30 idem idem idem r.3S 
5') idem idc*n i f im a il.i^ 
34 idem idem idem a i* >d 
4 nrçiies da Conip. 1'attlista a L' ! iS 
1 apólice geral ile 5 "|„ (de 5008 po 

•!78S 

188 letias do It. C. llcal ft a 3 l í5u0 
70 ide-m iJtin ideai, a ,'i I 0 

173 i ,eiu idem idem u 3-li.- •t* 
100 itiem idem idem a X S 
'JO idem idem idem a "O 
70 letra» da Camar i de Campinas a 7< H 

U L T I M A S O F r S E T A S 

rciccos rrnticos Vcnl. Comp. 

Apollrpa do Ertado — '.líà»» 
» grraes de fi 'o , — 953J 

de 5 " , 
empréstimo de í-05 . . . — — 

Apolirraiin Estado dr» Pa-
rsmi (do »a!or de501*) 520J 4809 

Letras da Camara de S. P.mh: 

1." empreilimo. . . . — — 
3 . ° empréstimo — — 
4." emprestiino — — 
fi." empréstimo — — 
it.a cnipreatiiTis . . . — — 
Letra» da C. de Sant s 

(Ia emisaSo) — 7'.*» 
ldcm!dt in(da 2*emlao%ot . s 

Idem. idem do S. Car-
los da 3" stírio — — 

fdem.da Cam.doS.Similo. — — 
Ideni.id' m de Casa Brau a. — — 
Letras da C.de Campinas . 715 835 
IdemdeCampiun»i|i'í20ii» — li'.0« 
I.etrsH da C. deCaplrary 100J «0? 
Letra» da Ca-n-ira d- S. 

Cruz d»a Palmeiras... 755 07$ 
Idem da Carrsrs do S - M 

Rita (1.* aérie- — — 

ACÇÕES Dü B\NCÜ9 

Cotnmer-lo e Industria . . 310§ 300$ 
Lavrnderea — 11*0$ 
Credito Real (art. hyp . . . 12$ 
idem com 20 '/« — — 
6. Paulo 98$ 925 
UnlJo de 8. Taulo 3'-S 32?500 
Comui.Italiano(nomlnat) . — 20IS 
Idtm, idem, ae portador . — 204^ 

ACÇÕKS DE COMPANHIAS 

Fahril Pauliatana 130S 100* 
Antarctira — 2!0? 
E. de F. de Araraquara... 150*5 50? 
Industriai de S. Pa.lio.... — 100$ 
Eat. Graplilco-Steldcl.,.. — — 
Mae Heruy - 15* 
Ltrptou — i-O* 
Mec banira 12"« U2> 
Mogyana (das ant i faai . . . 251:»! — 
Iden'", idem. para o 1 J dia 23*>* 2171 
Idein (daa novaa) á vlata. — — 
Idem.dnanovaa p*. o 1"dia — — 
Idem,c 140•)• (á vista).. . — — 
Idem, <'|40»/. (p*.ol»dia) 1229 119» 
Fauliata 213» 210» 
Idem, Idem ia 30 dia»;. . 2I5-» 241t 
Idem, Idem c j 30*í. (d vis-

ta) 105* 102» 
Jdem c|30% (a 30 dias;. — — 
Telephonlca 110$ 100$ 
f u l l o 8portiva'em llqold.) — — 

LETRAS HYP0THECARIA3 

B. Credito Be»l de « 1 , . 28$ 28$50<1 
Idem de 8 •/. a 30 dias . , — — 
Idem 8 'k 31$ 
Idem de 8 •;„ a 30 dias . . — — 
Ides, idem. a 30 diaa, á 

vontade do vendedor.. — — 
Banco União de & Paulo.. 50$ 61$ 
ldiui, Idim, da (4" artlej . — — 

DEBENTUBE3 * 

Companhia União Soroca-
bana <1* aérie) — _ 

Bragantlaa — — 
Comp. Fabril 1'aaiiatan». 190$ — 

rilE(0 B0 (AFÍ EM SANTO» 

A Asacriaria Commercial recebeu o 
•eauinte talrgraama: _ 

HAXT0S. 28 (ás 11.65) 
O mrrrado abria com regular procura 

na baae de 8*100 por 10 kiio». 

atsacTAçIo commcbuai . 
Fal i romo lespeetor do mez d» jaaeire 

t sr. (atara Urumbaeli. I 

à̂ ííA REFi-ilííK sempre a Hotnoeop% 
t h i a t-í u r t i n i i o . do Rio de J f t 

I neiro. I uicos dejioaiUrioa c aga® 
tes- I jORIA & C , m a Joaó Bi> 

'a io, 30: caixa pcCa', 051 . telephooL 
7—S. Paulo. 30—8 . . . 

"ooisdada Humar.itavia dos 

Empregado? no C;nin:cr:io 

de Sio" Paulo 
ASSgMIll.I A IIEIiAr. Oi: Dl V l Cl A 

lie ord-;n do sr presidente, convido os 
sr» súiie,s para a reunião da assemblda 
geral ordlnaria, doiiiingo, 31 d-, , ,rr ntp. 
ás I t horas da iiiaubâ. no jai-j,, da so-
ciedade, á rua Libero Badar n l i . ri-
unilo que terá por fim, na fôrma do art. 
57 dos nossos estatutos, a apres nl&.lo 
o discussão do relatorio tia dire. t . r u , 
pare':- r tio eonselno, ciei ..10 '• posse da 
directorla que tim >J: servir no torr- ate 
anno. 

Peço o compareeimento do n-.aiot nu-
mero dos srs. so-ioa. 

S. Paulo, 22 de jan-iro de ! ' J j i . 

O secretario 
Domimios i Euir:'p.A 

Militar no Brasil 
—Aj.tonio Ribf»!rf» loa 
' A ; (ii ia, Gabriel lii • 

dr Moreir-J, inu U-
'!;t rua d»? S. i.ícntj, 

wna rua. n. 57. 

2* K D í Ç l o , 

A I L L I S Ã O A ! H C « I C A \ A 

8* e d i ç X o 
A 5 $ 0 0 0 o vo l umo 

1" e c i ç A o 
2 vo lnmea 1 0 3 0 0 0 

[ENDE-SE um varejo d» cigarro* 
e charuto» cora sigam sortimeatq,, 
fazendo bo:n negoeio. ínforma-íl 
á rua do Contmercio, 8 3—r) 

S A M P A I O V I D . M . - E v 
. Bento, 13 (a l tob da 

c.-.ca l i i p t o n ; . 

Rcceb?dor:a 
Exportação 
Impestus. . . 
Isllill J ilhUs 

R u a d o O u v i d o P i 2 5 - B 

RIO D E J A J T E I K O 

I' .p< c í / u i i a » \ 0 \ ' A S S C 

m « i i l e i t <iu l i o r t a i l t . - a s . 

\ . I { . — l i r m e m e n l o s e r i 

• l i s l r s l i i i i i l i i o n o v o o a t n l a -

'!«>. 3 - » 

^ s i f s m c v e l s D a r r a c q 
aioCELOS 1904 

Preço» »em competência—carro» com 4 
iogare». 8 cavallo» de força, desdeSiCWJ, 
cem todo» os melhoramentos. 

F a a u m a t i c o a M i h a l i n At C . para 
bicyclett»» e carro» automorcia, artigos 
de borratba. 

MOTOCl CIJ-iTTAS—ultima novidade. 
At' esserios de automóveis e lauto.y-

ciettaa. i:ir.earrogaui-se de quait̂ û r eu-
commenda deato ramo. 

UMCO» AOCMIü PA':A o nnAsn 

Antnues dos Santos &. Comp. 

Rna de S. Bento. 33 (581 

O TEMPO 

28 DE .IANE1110 

Boletim Meteorológico da 
Commiasão Orographi• 
ca e Oeologica: 

Çarometro, a O", ás 7 
horas da manhã, COrAjnm.; 
2 horas da tarde, TV... 
mm.; 0 lioraa da noito de 
Iiontein, C97.0 mm. 

Temperatura: n i i u i i na , 
17'7; inaxlma, . . 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, MV. 

Chova (eiu 24 lioraa), 
20 mm. 

Tempo geral: 
Coberto. 

FM!!,IO KCiriUiT — Dentista rus»i 
I rpsiieiro. Cora.i tas dsa 7 horas da ma 
iil.à í s 5 da íar-!c. líua Victoria. 19. 

Total.. . 4328372 

Fm »i;ual data tio r-.ino passado: 

Alfand-gs 09t300$568 
Reeiibedoria S:72l$278 

— Relaeã-i dr.s espertidor s que iinje 
pagaram direito» na R-.en.edoriA 4e iiea-
Jltl 1 

A. II. dc Oiiveira 8588250, 
V. Avallone. . 508000 
Tbjodor V. i !-• & Coinp . . . 27*01»' 
Nosn ck 1ÍS25C. 
Car! Heilivi^ & t"omp 072fl* 

Antônio P. dc Oliveira 9390 

I l i v o M t n s n o t i c i n s 

rtvintTNnoi -

V Companhia Luplon pa?:rá no Ban-
co do» Lavradores, tio d:u I tio feve-
reiro em deante. tias I I a-i 2 heras »• 
dividendo correspondente ar a^itnndo »c-
ineatre dc 1003, á ra i o de » SO 
anno ou >S**00 pors<-çlo. 

I t c c o l l i i n i e t i l o i ! c n o ( r , s 

Foi | rorogado para 31 de março de 
11104 o prazo para recolhimento, sem des-
ccrto. tiea ne.tas do governo• biibetes de 
entiasao honraria etn sna totalidaiie. oqus! 
passou a cargo do governo, ex-ri do de- j 
neto n. 2.400, de 18 de dezambro de 
1898. a saber: 

NOTAS TjO r.OVEi.NO 

De r,fO$, da 8* estampa: 200*, 100* e 
f-Oí da 7' estampa; 2 a * e 209 da 8*es-
tamra. 

KOTA» EO» n A SC os 

Te rç, li *. 20*' 30*, 503. 100*. 200* 
e 50<'S, e* t i Ias ss estampar- Credita 
Po] u.ar. C, edito Popalar do Brasil, Es-
tudos Unidos do Brasil, Ivi.issor do 
Nnrt-, Emissor da Baliia. Banco da Ba-
hia, Kit:!S4' r de Pernambu.o, Emissor 
do Sul, Up í ío de H Psulo, Nacional do 
Brasil, Baneo do Brasil, (nora emiesin). 
Republica doa Estado Uoidoa do Brasil 
e Republica do Braail. 

Aa notaa do governo, ora em sobatl-
tniçlo e todoa oa bilhetes bancarios qu» 
cio tiverem siiio Apresentado» ao troco 
r,a Caixa da Amortiaaçftu, cu na» repar-
tições federae». noa Eatados, até o fim 
do allndldo praao, incorreria em des-
conto ca íórn.a das diapo»içües eai 
vigor. 

I 're<;«» i I o h ( | o n e r o « n o M a r -

c a t i o ÚTt <lo M a r ç o 

Farinha de mandioca 50 Ia C-*',00 a 8*000 
Idem ds milho 7*000 • 7*ÓD0 
Milhe . . 8*500 - 4*000 
Poivilho 18*000 •30*000 
Batatas • . 4*000 • 5*000 
Batataa dotes . . 3*000 • 3*600 
Feijio 0*000 • 1*000 
Ovos, dúzia 1*100 • 1*200 
Perf, am 13*000 > 11*000 
Frango», c a i . . . . . . 1*200 > 1*400 
Osllinhss, ama . . . 1* <» • 1*800 
Pato, um 1*500 • 1*800 
Cama verd}, kilo . *{00 • MÕã 
Caros de parco sal-

gada, arroba. . . . i+W) > 10*04* 
Bacalhau, kilo *ooy . 1*0*0 
Banha frases, lills.. 1*500 
Atlies.csato Pfooo 
Csksllsa, kilo M&0 • **0(i 
Csrns secca kilo.. l l i õ o 
Tsaciako sala., ar 9*500 • t"*000 
Atrai Japlo, ali, 18*000 . 30*000 
Arr it Csrolina, alq. . . 15*006 • 18*000 

8 . Paulo, 28—1—904. 

« 3C0Vas S P3n*.33 

Chegou grande sortinienlo de eseov-n 
rom encaatoai;4o a n-adrrpero a e outras 
'inalidadea. Pentes de . -arími e tifaio, 
artigo fino. 

C A S A 1 I U J Í E 3 — B . u » S . r e i t a . 5 3 
GAB IM TK .' MI I 1' ANO — Amadeu 

1,'ibefro c Vieira ,11 líocha. eirnrz: ••» 
denlfs:«s. I.ü; . • íaiiat ia era trabalhas de 
protbcM dentaria, restaurações • obtu-
raçõts a ouro. pl.lina, 'oimalta etc To-
dos os trabalhos >ào iraraiitidos o feito» 
pelos processos tuail ; <''"<•<; )ldi'S — 
t:&lí.:etc: tua .V tUi.ío. JO-/1, sobrado, 
t̂ rs 7 t's *'• lia tarde. 

COQUELUCHE 

T 0 3 3 E C O N V X 7 L S A 

Cura-se oai o X a r o p e contr.ii 
a coqueluci ie , formula do u'r. tí-L-
MF-NrK Feii i iew.a, (capecialísla do.? 
moléstias das trianç.ia nenta ra pitai) 
« profiaca lo pelo píwrmaceiitico S. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
•<Aurcra-, rua Aurora, 55. E. F. u. Sorocabana o Ytuana 

TAUÍFA MOV LI. 
F.ir-, pnbKuo qa<;, dor̂ -ite o n*z de 

?(•%• rciro jroximo. a tarifa inovei uerita 
eH r̂uda ?itjrá calculada ao cambio do 
II' d. por I$00<) tjuu correspondo ao 
au^mento de -JO"*. nas hifl^i da.s taiie!» 
'nu 1-A, á-A. 3 e ;i-H, e de t» a 17 e do 
'24 ; UHS da tabeüa 4-A. 

O caie, o sal o milho cor.ünaam a 
s«vr despachadas flt; accòrdo com as ta-
rifan c.ipetíacH riu \jgOr. 

1'ju»o. 2M <ie Cheiro de 1^ 4. 

ALIRKDO MAIA 

3—8 Suporiatendeutc 

COACIIMAN — Dentista — [lua Direi 
1». n. 0. 

r t iNT l t iA — O • irar^ifi» dentista A 
fostcllo faz cnriiqinr trabafho dos maíi 
tperffjçftodca « modernos da eua pro-
liíííigo, per pfT<;c.*fl muitiBrtirno raíüaveúi. 
/.((fita pofianiento nn prrstaçòrj, prs• 
nav.tute tci;rociadas. — Gabiasto e r*« 
idfiuio, rua S. Fkntn. n. 18. 

Z3ccla Americana 
Acha-se aberta a matricula para no-

ves alumno*, tanto da Eicnia ômo do 

Marken^ie no eícriptori1) da Kadiola. ú 

rua de H. Joir., n l iO, das 10 lioras 

da macha 3 da tarde. 

À» aulas la Kgoola reabrem-se no 'lia 

10. e as Io Mártir,,*.?, r.o d i i 4 de fe-

vereiro r f 

ll OTtlf.-E M. Is WK 

•',—:> Director, 

Ho je , 29 , ás 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , Á p o r t a 

do nosRo escr lp tor io , 

o t l i e rmome t ro mar-

cava 10° a c i m a do ze-

ro, como >o vè ao lado . 

Declarações ccnmiorciass 

A' praça 
O ab.iixo aasignado participa aos seus 

amigos desta capital e d > interior, bem 
assim do Rio do Janeiro e a quem 
mais pos.-n iuterfs^ar »jue, tendo adqui-
rido o estabck'cimen'0 da rui Florencio 
da Abreu n. 3 i ("»!ial da casa dos srs. 
JOSÉ mi.va E comi»., do Rio de Janeiro, 
«Ia r;;ial fr.» gerente), continua, sob a firma 
ind:-viduai de 

A. MENDES JÚNIOR 
nesta data r-gis.rada na Meritissima 
Junta Commercial. desta capital, mm o 
incluo ramo do ii' jfocio—ÍJOUHOS, Ai.'-
BF.ICS E AHTÍÍiOaS PAKA SAPATKÍ» 
BÜS K 8ELLEIROS—, íunccior.ando o 
estabelecimento no nu-smo prédio rua 
Florenço de Abreu n. 34), onde conta 
merresr a continuai-lo das suas apreciá-
veis ordens. 

S. Psal", 27 de janeiro de 1901. 

á j i t o s i o M e n d e s d f . Vascohce i . í . í » s Ja-

n i o » 3 — 2 

E' VERDADE FORÇA POLICIAL 

Barviço p»ra hoje: 
Vi' superior de dia o capitão ['. Paulo; 

0 corpo do cavallarla dará um ofricial 
para aju.dauta de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; o 1° batalliJo, as goardss da 
Cadela c Palaclo, dou» oflkiac» para a 
guarni^io e li-ias ordenarei» para a se-
crotaria do commando geral; o 2°, a 
guarda da Tolida. 

Oa demais corpo» darSo o «errloo do 
coilarr,». 

Antanuenso de dia, aargenta llarocm. 
t uiforiue, 1". 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram al,ati-
doa liontrm 148 bovinos, 6ii auinoa, 4 ovi-
nos c 0 ritelios, 

Ifiittilisadon: 1 bovino, 2 saUos. 24 
jmlinfles, 2 ligados e 11 intestino» delcra-
<loa d» bovinos, 1U pulmões c 4 fígados 
ds Buino». 

Euiblema do carimbo, peixe. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 27 da ja-
neiro : 

Existiam 400: entraram I I ; sahiraai 9; 
fsHscersm 7; existam 450. 

Deram-se H6eoasultaa e f!zaram-s« 17 
pequenos enrstivos e 4 operaçòee. 

Foram avlsdas 17G receita». 

LOTERIAS 

fteaamo geral doa prêmio» da loteria 
Ia capital fadersl eitralilda hontem: 

78G5 ló-.IMO» 
IWJ74 1:000» 

11057 500» 

MEKIOS oa 200» ' 

9962 17157 17593 18863 1930*', 24876 

84981 2f.234 31331 34913 

f í r x t o s M 1509 

•4S3 1»T0 6889 7874 12259 17124 17180 

(54&S 36419 3012 1 37C3f) 37037 

rslHIOS DE 100» 

J M 4 4831 0336 G6I1 UC64 8613 9757 

I 04M 120*10 12119 12624 17*37 
17033 35454 3788* 

AmMITMAÇÇE» 

7*44 a 7866. . . . l á t » 
|^73 e 3«2 í f t . . . . 5ú« 

Qii. n: -ÍSJ da E\ KRALDINá, prej.s-
rado analyssdo pela Directorla do Ssrvi-
•o Sanitario, fica üiTe das puigas e te.n 
aempra soa - asa tK-siufcctada 

Lata, l̂ O-io 

< :»>•» f . u l s « Io S o t i B . 1 

Gl — Rua 15 d*3 Novembro—(i l 

B PATJX.O 30-11 

IiESirrABECSU PA ir A srMPnc 
Appli ando-ao o rspeitillr» 'Io piilr-

ma,-, oi i :•>•'iiimico A n r a l i o Caaua l l i o 
\ t-n le se na drogaria do irg i da Sé 

A C o m p a n h i a L u p í o n 

i^aíará uo Hanco d„s l.avradores. do 
dia 1 de fe^er-iro >!oi dcanta, das 11 .is 
2 hora», o dividrndo corr, spondeuto r.o 
»egtludo »cmc»tre de 19i*3, á ra,1J do 
H ao ao:i» ou 89 por accSo. 

S. 1'anio, 27 de janeiro de 1901. 

D, \V. MITI ui.1.1., 
7—2 dircctor 

O T U i l M O f t 
Anti-pariodico e dcaobstruente, 

tli» act,-.4o imuf .. ita i as febras 
i n t a r m i t t s u l a a . lefearicla, 
ubatra^^-Sca do f í g ado a 
' ._ço e tc . 12 

Faz uai- »r t » csbellos 
lixtlngaa a rasps 

impede a queda doa cafraiiot 
Mata os i-attsitaa 

U m v i i r o 6 9 0 0 9 

R u a Episcopal, 4 5 
S PAI LO i o - á 

Cartão,, Postal 
Srs. Lniz Cario» k Netto. 

8. Carlos do Pinlisl 
Roganios mandar com urít*ncla 12 dú-

zias da vidros daa P i l n l a » a a d o r i ã 
c i a . . Drogaria Americana-, rua do Com-
iner:io, n. 18—Qiwiroz, .Mallet A C 

I'or msia rebelde», ca^m-se em meno» 
do trinta dia». Nio * v l t . [ u ,|„ vigário, 
pois tem attastados do*, princi|ae» médi-
cos do ilio d-: laneirr, experim-ntím o 
uiignento «nti-illcera/,0 de (iracindo llrit-
to. fíaposlto geril '; Araújo Frelta» k V., 
rua do» Ourivc^ 1 r * — Preço. 3fO0(». 

Depositário» em S. Paulo- IJaruel 4. C . . 
rua Direita, t . I7.23.2v» 

Ao csmmsrcio 
•loa-inim Martins de I.ara, Carlos Ha-

ptlata da MagatMrs e Manuel Uonçalves 
Foz. mecibrca da firma Lara. Magalhles 
& Foz, eatabelecidoa coia negocio banca-
rio, compra a renda de café a comruis-
»,V» 4 Avenida, n. 25, desta cidade da 
Araraqnara, camuanicain ao commerclo 
cia g-ral » aoa eeas amigoa a fregunaa 

3ue, em data da 23 do corrente, deixou 
a fater parta da dita firma o serio 

Midus I Gor..alves Foz, ratirands-ss pago 
s satisfeita do asa capital a larraa. li-
dada a carga dos aocloa Joaquim Mar-
tins de Lara a Carlos Raptiat» ds Ma-eta toda o áctlTS a passivo da men-

da fira». continaanda esta» caia o 
rnasiso ramo da negocio, sob a aova firma 
ds Lara, Magaiklta 4 C . . it qaal flc» 
rs i tMo parta, cama lado da iaduatria. o 
antigo gaarja-lirrsa Fíaaciaca Coalho 
Castra: ficaoio í sócio qoe sa rstirá 
completamente etonerade «is toda a rtf-
jaqsabilidads, canf-irma sscriptara de 
« t r a t a , arcklvada aa Justa Commercial 
do listado da Paalo 

Ataraqaara, 24 da janeiro de 1904 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreis • Fluviaes 

63* DIVIDE*!* 
A partir ds dia M d» rsrrsstr. dss 

I I i s í hor»», pagsr-se-4.no ncrtptorio 
caatral desta coaipachia, • 03" divldsn-
ds, relativo ao Mnimtre de jalka a de-
zembro da 1WM, á razla ds i r * par a £ 
Cia integrada « M far aeçlo c»a 
raallsadfS. 3 - S 

S Paula, 87 ds jaaeira de l W t 

X p o i . n i Arnwaro Pt»T». 
Cu r a da ttcrlpforio castrai 

I .ONDRKa 2 8 - 0 marcado feckoa lion-
trm ot»ado-»c: aurça, 31 ». 9 d.; ju-
lho, 40 a. 3 d. 

M o v i m e n t o d o c a T é n a S o -

r o o a b a n a 

Dcacarregada» Rn S. Pau-
lo 583 saccas 

Baldeadas >a H Paulo, pa-
ra B. P R 232 . 

Este nternato, fnndado pela Arclúrai!*, 
fraria do ImmacalaiU CoraUa de Maria, 
abrirá auaa aula* ae dia I* <e fevrr»Jf» 
do correala anas A malrbala arha-aa 
desde á aberta, todoa «a dk». daa 10 
boraa da manM iti ao meio-dia, na sal* 
ds vla.Ua oa casa doa Rli . I T MlssiS-
nsriea do Csra;lo de Maria. 4 raa Df . 
Jaanartb». W . 

I a cMdifKes oereaasrias psra a adref-
a a da* slaaiao» podem se t ' r drs *.; :'af 
ae r.amero 1* da .Avs Maria», carctpi ta ' 
dette a eat« aitua, h—é . . ) 

P t r f u m a r t K 

A Oaaa H a a a a csntioóa a liqaidir 
o asa grsndc sortíaente It prrfamsriss 

Ctu ls prayj, a t l 15 da ftrsrair». 
ia todoa esteai, esta eaaa nls f n 

qneatio em veader barata, faz aómen'» 
qnestto daa peiaagaust — O a a a Wanas , 
raa Direita, 30. - ' > 0 - 1 1 
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AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

H o J = 

H a O O O 

Amanhã, 

50:000 
Amanhã , 

S A B B A D O - 6 d e f e v e i r o d ê 1 9 0 4 - S A B E A D O 

Viajante 
Um oonhecldisslao, diepopdo d» cxcel-

leutes relega em Minas. d. Pnulo, Pa» 
m i , Rio Grande o Estado do Rio, quer 
euconltsr ama caia para representar efti 
qualquer destra Estados. Dá de ai »« 
melhores referenciai. Cârtai a J . U.< 
ntata redscçdo. 0—2... 

m o LEIAM 
E D E r o i S Ü 0 S E Q U E I X E M 

foffre do estomsgo • do, üitutlniail 
(Mm nfio conhece o 

EHxir Cintra 
P r i r r h f — 1 colher d* I era 8 Inrte 

r qcni Jn honver também fébn. admlnl* 
tra-se, ilmnltaneamente com o AVaír 
Cintra, V. dõses de bl-aalphato da qiiafc 
tp tuir dia. 

E' InfalllTcl n cura, e aquelle qa» nla 
ficar ctrudo nlo pagará eu da peU 
ik . 

rcr.liça» da» rrlançM. At crlinçat, ia*, 
l i II oco, qaasl sempre ficam ataoadM 
ir ifierrhfa. fébre, voraltoa, n para i m 
(Io ha melhor remédio do quo o tilitir 
(miro. 

Dirprrtía—falts de apretlte, diga,tia 
«IliiclC dír de — J — ' duas. troa m 

x>r dia do iil.IXlU OIM-
earomaga. 

T c f l c s d e v e m d « r p r e f e r e n c i a a esta a g e n d a g e r a l , r l a t o «ar a q u 9 t a < v a i l U » m l i r 

fcuBieio d e sor tes g r a n d e s . 

O * p e d i d e x d a I n l a r l w d e v e m « o r d i r i g i d o s « a i a g e n t e » g e r a e a d « C a m p a -

a b l a d e L o t e r i a s K t o l a n i e i d a B r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A 3 X T T I & A O A S A M A K T G H D O U 

27-A —RUA 15 DE NOVEMBRO—21-A 
i a i x a , O I 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « l a r u a n s » 

Ir,ei» colheres poi 
T K A cn E L 1 X I K P U C H U B * C O M P O S T O 
•-triparado do pbarmacirotloa ÁHUM» 
f i nU A. Vmira. 

fcolirr de touorrhCa «0 cjuoia uiJ <>. 
(ltci u l&kuivei 

} I n j e c ç ã o C i n t r a \ 

Emertra-ie ca todas aa plianamlM • 
(nftriaa. ---

niAKSlB 0011 DIAUBUÍA3 a BI31M 

Elmo. ar. Antônio Pinto Nanas Olatrfc 
w»\er.lio em abono da verdade conflriflu 
rtr cacripto que empresei o iSlixir ris 
rachnry Composto, por», a. prepa-tl» 
tn. pesaria de minha cisa e mala cru» 
caa de empregados e vtelulios d> (azooita 
njc mtu trnifto cjrouel l.nU de Soxíj 
I t iU que euílriam de diarrhéa » dyaoa 
feria 10.n lebre e vcruiei e qua uX> ta-
lhou mu ad dos dou ou miia caa» 
qiu empreguei Coui eaüuu auüajr 
tb, de ». a. alt°, obr". a^ f f r n * . . 
êt tkuiu um. ipu 

i-rtitdo» i-evem arr dirliridoRBoa »rn. 
Bartiel & C„ sr.icoa depoaitarios eiu 9. 
Paulo. ( . . . ) 

1 1 1 00 KL 
P A R A H O J E 

COMPANHIA MECHANICÂ 

C A R N A V A L 
Grande sortlmento d« uaiear t i do papel&t, 

arame 0 soda da todos os desertos. Confottl do 
cfres variadas o vivas, limpos o leves. L&nça-por-
femes de vidro, lanternas de papel, archotes o 
maitos outros artigos propios para o Carnaval. 

Todo p o r p r e ç o c s o m competenela, por ataoado 
e a vareio. 

Loja do Japão 
Garcia, Nogueira & C. 

s. PAULO 12-J.. 

J n c l i 
A O S 

» 1 

Únicos efepositariosem 

E 

Impor tadora do 

A z a r 

Reetiltados do honiem: 

EIO 
Centena 
Decena 
Ornpo.,. 

866 
66 
17 

s. rwr.o 
Centena 714 
Dezejia J-l 
Qrspo i 

Z e o a n i e l l o 

lorrMol Creosotaw 
de GHAPOTEAUT j 

Contem os princípios activosl 

da creosota de faia associados' 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constituo o mais 
efflcaz medicamento con t ra 
Bronohites o Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngoa, Con-
eumpçaõ e Moléstias do poito 
em 2o e 3° gráo. 
MBU, a, r. initnce, s i n [HDCIIIIÍI ?mrajclu. 

Dentista 
O rimglSo dentista Anuibal Titral 

cura qsalqner dente, por maia dorido qa« 
seja, cm Vl hora», com nm processo do 
|ia biTenclo. Obtnra a amalgama, a os-
,0 artificial, a eamalte, a granlto oa mas-
•a. por £$000. Obtnra a ouro por 109 
t gftOOb. 

Beitasra dentei • ouro, por mais dit-
llcll qse te]a, por S6$ a 40$ (nlo era-
(regando o procesao broaco do martello). 
ibnpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
808. Extrai dentes sem d (Sr por 5J. 
Blloca dentaduras com on sem chapas; 

lentes a plvot, coroas do ouro e inerns-
•teca de brilhantes. Trata das rnolas-
a da bocca e corrige as anomalias d«u-
rias. Os dentes da primeira dentl̂ aa 

Kodem sct tratados e obtaradoa do u j s -
io mado qne os do adulto, evltaaJj 

•Balo os tnmorea, as lnflammagdes a i l 
(Istulas genglvaes; affec«i}es buucaes, 
•jtie multo concorrem para a debllldaíls 

OFFíCINAS MECHANICAS 
E 

Fundição de ferro e trenze 
C o n t í n u a a g p a n t ü e t c e d u c ç S o de? p r e ç o s e m t u d o q u a d i z r e a -

p e i t o à i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o a ^ s t a C o m p a n h i a . 

A c c e i t a - a e q u a l q u e r e n c B m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e i e n c i a 

Trabalhos perfeitos c garantidos 

Prampta execução 

Agencia Geral das Loterias da Capií 
39 —RIJA DIREITA — 39 

C a s a ; f u n d a d a c m 1 8 8 1 , p e l o a c i u a l p r o p r x í a r i o 

• l t l . 1 0 i \ ' T l \ E S D E A I l i f E i ; 

AMANHÃ 

a i e r e o 

Guarda-livn-s dispondu algumas horas 

Íior dia. deseja cucoutrar uma casa para 
azer lançamentos do livros o correspon-

dência em Irancez, allemão, purtuguez c 
maia outras escripturações. fartas aob 
«Cominercio», nesta folha. 3—! 

C A I X A M U T U A 

DE 

Pensões Vif&Sicias 
SÉDE CE.VTKAL : 

Iti/a do Falacio, ü-A 

Qualquer peaaüa pôde inscrcver-ac. 
Hui.aíics a 10 annos e a 20. 

' Quota meiixal a 10 »nno«, 6SOOO réis. 
lJer.sâu luaxin:Q, 1:2CM)5S por aiino. Quo-

ta mensal u 20 anno», rdi». 
Peiiaào maziina, 2:0U0a por untio. 

O ^ U n i a penefío i u t i l pr.ra to Jcs 

Estatutos e [iroapecto», pratiB. 
A aede centrrl estnri aberta das 10 

da inanha ás ü da tardo c das 7 ás 0 da 
noite. (m.) 

L A V O U R A 

Moço distineto, conhecendo a agricultu-
ra em todos os ramos, e dando as me-
lhores referencias, deseja empregar-se 
numa fazenda, sei,» para eseripturaçâo ou 
administração. Quem pretender, d-ixo 
cartu mib «Lavoura», nesta folha. 3—3 

Livraria 
E»ua «Io C o m m c r c i n , 2 0 

Acaba de receber 

da lingua portuguo-
za, (ouUmdo muitos 
termos r. ccntemente 
introduzido na lín-
gua —111 STORIcA do 
povos antigos mo 
demos, especialmen-
te do Mrasil; BIO-
üRaPIUA dos per. 
BonagenS mal» notas 
veis do todos o« 
paires; OEOtiRA-
PilIA com os dados 
mais r-Mvntes «obre 
a população, com-
raercio c índostria 

no flobo o esp<»c!alm»'iite do Britai! e 
Portugal. MVTHOLOUIA etc. etc., por 
Simò*-rt da Ponsccn, um b>ilo volume de 
1 . 2 0 4 paginas nitidamente impressas o 
ornadas dc 1 . 500 gravuras, muitas das 
quaes coloiidas c ein elegante enMder-
naçiío do penalína dourada, 8$000 réis; 
pe lo correio 88500 na livraria Pedro 
do S. Magalhães. 

2 9 s r u a d o C o s n m e r c i o 

S . P A U L O 30—1, 

P O R 6 $ Q O O 

N o v o o i m p o r t a i i t s p l a n o 

DE 
(NJSO CONFÜNC1R COM O AFIOL) D 

A APIOLINA é o mais poderoso eimnena^ugo conhecido, 

c u mais a[jrcciailo pelor mi-dicos. Ella provoca e regularisa 

o íliixo inpii^al fa'z •• - .p;iiirec^r a iiiten-upç o o a Fit|fpre^sflo 

dVlie. biMn loiiio-ns^riorrs d^ cabeça, a iiritaçüo nerxosa, as 

crispaç^es, dores e coiioas que acompanham as é p o c a s 

m e n H t r n u e s , compromeltciido l io frequentemente a 

S a b b a d o d a p r ó x i m a s e m a n a 

GRANDE LOTERIA 

E x t r a o ç ã o i n f a l l i w e l — s a b b a d o , G d e f e v e r e i r o 

« los 

A i > r e í » ' r o i i f i a |>ara a c o m p r a «le h ! l l iot<*iü d e v o n e r « I i k I j , p< 

o s m o l W o t i , m a n t i ( j u o a o r o d i t u « l a uç j « . i i o i a <|Oriil 

c a s a q u e n o i-eii v a r e j o t e m v c i i d i a o 

e s t o i m p o r t a n t e p i e u i i o 

r to-

mi€A 'IJNÍCA 
3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

TAr 

c SÂODE DAS SENHORAS 
Em PARIS, 8. rua Vlvtame et em iodas as Ptanatías • 

AGUA MINERAL 

Vral das crianças 
Toflos os trataitaos slo garanti ia», of-

Sajectsdo todos os objectlvo» hyglenlcos 
c a mala rigorosa antisepsia dentaria a i . 
«CI1.M. 

Consultas s CíevaçSes, das 8 horas i* 
6 o.*: tarde. 

d e 8 . B e n t o * 4 1 

BOSK.AJJO (ta) 

Dentaduras 
Incoutestavcíraentii ae ni»;s b«.ai ac* 

Ud?8 íaz o dentista rosso-brasileíro 

E M Í L I O S C R M I D T 

BCA VIOTORia, 19 

P O L T T H E A M A - C C H C S 2 S . T O 

Lnpresa : C.8EQCIN T C. 

$ f t J | ? , S c x t a - f e i r a , 2 9 d c j a n e i r o d o 1 0 0 1 „ 

llrilhante espedaciiSo 
ESTRÉA 

D A 

T r o u p e J a p o n e z a 

N A N 1 V A 
M a l a b a p i a t a s a e q u ü í b r i a t a a 

Hlle. RüBIlil 
C a n t a r a i f r a n a e / n 

os demais artistas des ta Companhia 
MÃO HA BEMIíj} 

E V E B A L I / I Í ' 
AN AI VSAbA PEI.A DIPI. Jí̂ : IA Oi) SERVI-

ÇO SANI IAI I.. 

Irtfalíivel contra aa J A P. >U " poderoso 
deainfactante 

l ata, Î KK). 

< a?a L n i 7 d e S o u s a 

" l i a 1 5 «fo A u v e m b r o , G 1 

S. PAÜ1.0 30—1! 

Jt líLEGTRiGIDAOE 
IflejbonsB. esoipalaau, part-rm, 

Itriimuto completa de todos «a a t t u 
tlst* fertenceates a eaU arU, I f uu- l i 
ina . i i l l t s t Lcatartos, 

g.— l a u r H a b a s l a o l i l 

8, Pino (na) 

srs. fazendeiras 
lavradores 

O CEVADíLLO é o unho prepara l i 
rují efllcacla eaU einberantenienta reco-
nhecida I a longo» annos, para engorlar 
e rettllnlr as forças sos animaea magros, 
mcliiticrs v de mi spparencia. 

O BAL DE KANÍLL T IncoatasUra'.-
mente o melhor pargants, até hoje eo-
nLecido na vi teriiarla, contra aa divera i 
especles de afrecçSes qne coatamaai ata-
car 08 anlmaeŝ  como sejam : garrotlihs, 
mor mo, catarrhos, plearlioa. re«'flan>ai-
tos, manqaeiras, [rlUo de veatr* agoa-
mentoa etc. 

Encontrn.ee em todas as drogaria* a 
DO deposito geral, á raa Victeria, 1M. 
Phariuacla da F4. S. Paalo. 

f , f e 6*; 

D E 

PELLEQREKQ (Bergamo--Italia) 
A n t í - u r i c a — a n t l - c a t h a v r a l — o p t i m a para ms3a 

(CONSUMO UNIVERSAL) 
Usada cm vfeta cacnla (p r e f e r i r e i , porlaitt/), ri de Vichn) na Italia, Allenia-

nha. Inglaterra, liuenos Aires H-jiiangii (China), Alexandcla (Egypto) etc. 
A ufíua mineral de S Pel legri i io <í Inexeudivei na eúterito chronica, 

diatese ui-ica (/IOIIIIF, arrias, ratrulcó raiara), na, polyBarcla, nephrite etc. 
Toiiia-ae cata ajjurt á iv.eaa sú, com vinlio, ou com miaiun. r nutra licor. 
Uuicoa conceaiiionarioa para. o J? at.il: M. C H B I S T I N I k C., m a 

do Oommerclo. 36—8. Paulo.—D opa Bit, o nas principaeu pliaa-niaclaa 
e drogavían. ^ 

Sacihos sa!so-i«do broiisados 
suBtriruKM o.s b a n h o s de m a r 

Usado no» princi;aos luspitaes da Itilia como reconstitui a to e depurati-
vo do 8anguo. Da : < i-Io utilidado p-tra r<- j ossôa» lyuipliaticas, anêmicas ou de 
constituirão irai a e ás cr i: ;a3 ra».:iitica8 

Uuicoa conccaswr.virio para o Brasil: 2*-4*-C* 

Ai. GHRISTiNI & G. 

Maravilhoso 
O a/amailo remédio da 

t-AHA CIIKA RADICAL Dli 
Debil idade nervosa, I>npot«ncia Perda da faoalda is 

£f rrecriação, Hypei t roph ia dos testicailos, Proatraç io uerrs iz . árol-
lnçCea noctarnaa, Abaaoa da praaeras 

sexaaes, Moleatiaa dos s-ina • da Bexiga • FraqaM' , 
dos orgrains gemtaes 

í iIp Maravi lhoso Medicamsuto ha dc cHectuar toras mesmo depol, 
l ima lallido todeí n diuiaís titsidlus, t d o unlco medicamento que cara radiu.. 
Btr.te tedos os casos. Em muitos destes casaj, oa ItlNH, qao geralmente s(o afia-
etadea, tornam a fnncuotiar rogulaimente, ai 1'EKIJAS Sé\JIN'AES, quer aejani in-
voluntárias oa ireoiuturaa deaappareceui e as partea UEN1XAE8 rscoperauí asa rigor. 

Garaute-se a cura absoluta 
Vende-se eete maraTi lhcso mod i c amen t o em todas aa p l u r -

u a c i a s e d rogar i as de S&o Pau lo . 

B R A N D E Sc C. 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i m i e o s 

2 4 1 E . 3 1 s t S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

lianíí i i iÉfí iHliHMIBBiM^Mi» 

VAPORES TRANSAmiWIOfi» 
armadores L FO&OB y 0. 
da Karcelona 

dos 

O tnagllico rspor hespanliol 

ARGENTINO 
(O* 7.000 toaa la l&i i a r « / l , t r o ) v 

e s p e r a d o d o l t ) a d a 1 ' r a t a , a t 6 o t l i n d » m a z , s a t ^ r & 

d i r o c t a m e n t a p a r a 

M A L A G A 
B A R O B L O N A -

M a r s e l ü a * 

C r e u o v a o Napolac 
d e p o i s d a i i i d i s p e n n a v o l d o m o r a . 

Es te vapr>r, i l k i i n i n a d o a l u z e l e c t r i c a , t e m b ô a s a c c o i » -

moda ( ; õe8 p a r a passage i ros d e 1% 2" e 3« c lasses . 

Pregos das passagens em 3" elasso, para 03 portos aci-

ma, 1 5 0 f p a n o o a , ouro. 

Ob vapores desta linha acceitam cargas a passagelrojJ 

tara todos oa portos da Iiespanlia, com baldeay&o em C t i i é ^ 

Sklaliiga ou Brtrcelona. 

P a r a f re tes , p a s s agens e ma i s i n f o r m a ç õ e s , t ra ta-se com. 

OB c o n s i g n a t u i a o s : 

Zerrenner, Bülow & C« 
8 1 , k u a d e S . I l o n t o , dl - =». f A U L O , 

1 0 , L a r g o M a n i a A l o g r a , « O - c i A M T O S 

K 

Immnl, Brasil aii Rivar ?3ata 3fsi!tisr 
LÜUHA L A H P O I t T & 1 I9LT 

Serviço do pa3aajans par» No / a-T i r í 

DC 8AVT0S no «IO 
T I T I A N (1170 tona.) 4 do fevereiro fi de fevereiro 

o p a s i t e r a 

o isr 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

À l l u n i l a a i l o u l u i a l a o l r l i i j 

aahirl do Santoa no dia í!'J do corrente, c do liio.de Janeiro, no dia U de f«ve. 
reiro para 

Kecebe passugeii-js de ;» e a* claasta p»u New-York o para 

B A R B A D O S 
Eato paquete propor ioni ao, pissigilros todo a ciaforto nsímitt j , com i1»< 

gem mais rapida que via loglaltrra, e sem o, laconroaieotaa ds baldaaql*. 
i'reço da passagem do 3* lissa dj Klt de Jaaciro para XJTiVjri SU0* 

(dollars, moeda aiaeri 'anal e. de tantos, S"> 
Os paquetes Xj-iiiyaon o 3 y r o a téia taabam caiaaratcs rapa^oria l i 1" q 

S* elaesea custntidj irais $i!5'JJ em I* classe, u .itj** um i ' olaut t n n u j , adulto. 
Tara pauagoui « m-ú iuf iru'.jóoí. trata-a i 

E m 3. Paal3, com 

G e o ! I . l i r o d i e . r u a >la I J u i t a n d a , 3 ( s a ú m J j | 

E m Sau t j , . oorn oa agaatas 
F . S . l l t t i n j i H h i r u i h t i . l . d . . r u a t á . l o V o r a m f t í i J h ü l í 

£ u i i l i o . com o i iLiaãtat Á 
I V o r l o u M e y u w & »-d . , r a a . ' r i i n a l r a J J 4 a r v « s 5 8 J W 

\ 

H a m b u r g 3 ü d a m Q r l k % n i 3 o l i 9 

D a n i n f s c í i i f f f a i i r t a a a a a l i s o a a f i i 
METIÇ0 LtfEClAL Ü.-ÍTU3 -A:frOS B UAMB3BOO, 00U MOAUI (11 J l l l l t ' 4 

JAHIA c L1SUJA 

VAPOliíid A d i i i i a 

Ç O H D O B A 17 da fevarairo 1J)1 
B E J . G E A N O 2 do mar,-o 
B i H N I O O U S 9 de . 
P I . R N A M B U C O 16 do . . 

O p a q a a t e a l l e i a ü v 

, , „ , Oaph. J. BRUH.V 
.ahirá. ao dia 3 do fevereiro, para o 

R i o , B a n i a , 

l a i s i s ô a a HEamtourffo 
O k p p o ç o n d a s p a « s u < | o n w d « 1 * e c l u t t a S 4 , e n t r e 

8 a n l u a « K i o . f u r a m rod i t s . i do-s u ' a O ^ O O O o J O t O O O 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Preço das passagens de 31 classe n a r o 
l . i s b â a , 1 3 5 $ 0 0 0 . M 

Todos oa vapores desta Companhia tjta a borda cjüahalr» pirtaran. Porat-
ce Tlfiho de mesa aos passageiros ds J* oluaa. 

Todos ca paquetsa da 0'ompauhU »SJ de coastra^l> mataria, i a a i a t i i l • 
lua electrica, pouuiud» eaplsal.daa aoooúiiaodajdai para ^aUagairoa i , 1*1 clajji. 

Para tretes, passa^ea* o maia luforiaagdak ooai os «gajeas 

F o J o i i n a t o n & o o m i í s 

itua do t ' u a imer« io , ld— S. Í'.IHJ 

> 

Ôí̂ deiiíscíicf Lloyd 
O p a q u e t e a U e u i l » 

KEIOELBE 
Illuminaiio A LA» E L I } ! R I J N 

CommaadaaU—H. WOQT 
Saliirá em 2} d* Janeiro, para 

R i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a » Z s i s b d à ^ 

A n t n e r p i * y a t f i l C O ü 
KM" Frecos daa psssageas de 1' classe pira Antuérpia a Brs nas, uur.M 1W 

Fecebe pssasgelros para aa ilhas dos Açores 
Eate paquete tem bAas s as aiais modernas sccamnolaçdas para paMsgetr* 

d* 3' classe e tem costoheiro portogoes a barda. 
Preço daa paaaagens de 3* cias,) para Llá80\s UADSIRA, ialiaiadl Tl«Ú 

da mesa Mis 135»JOO. 
Para fretee, passagens a mais iatorraaçAej trata aa caa 

O a a g e n t e s 

Zerrenner, Sülow & Ca 
R u a d a S . B e n t o , 8 1 - - S P a u l a 

L a r g o M o n t o A l e g r a , a . I O - . S a n t a a 

t 

y 


